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MAGESTADE DELREY 

Doin loaõ o IV.de Portugal. 

s E N H O R. 

E o amor Rey tarn foberam, que ainda fe lhe 
•tão aiharaò términos á Monarch ta, eflatutos à 
- ireccaõ tudo pode,nada teme.fua ley arbítrio, 

o <?/,1 arbítrio temeridades-,te implicai ocaspoísi 

/er-Olkn 1r j"l.t"-'"reíe>'M da uijla de Deostnauz a Moy- 
■ l / Eicicrmuam {Sue mayor impofsiucLquca Exod-c. 
imp içai <10 c c coufiituir o/nos materiaes árbitros ao efpirita* ' 

ctTtellfisãJsif?'"'uae 1 •" vic- 'it"*. *&«* i ,& tu, tu do hua con/a, fe a opinião da luz. vay adian- 
te nas cores-conheceo Moyfes o tmpojsiucl,^pretende a contra 
ti ao ^rque ( conjectura foi de S.Ambrofio) parecco ao amor 

C U O dl nu í ftbi\o Í ViP°r refuyancNoui t Moyfes S.Ambr. 

£3K,b fac,ê;,derc r po}si'' '"Pf-8 

Deo hoc cíTp n' rc K ? fupergrcditur, & putaait 

prcl1e„diqMoJ
P
efttclVXP,0n

re'SOCUlÍSfaCC,CtCOm* 

(aiTIVRZTJ ff-"?' V" 
SiPedroChnfo lE'"f/"" W'formai-, mas o amor (quo 

dci!TipofsibilitatcTn°\ CgaC°m"W&ueis>Nonaccipit 
achou maler/to o/emeurtaotT "" J°""" CbnM 
doo as azas Em^dn S - f ? mS m*yores Pe"g°s dl terra 0 

«a efle pad.rocJlí hoTf"'"!''T?'- ®'""faliu* 
Irando a dettiir> - °"^do,cocobradofe atreuido,,masco, 
dads & íah Jrfí

raiydV todex- amVvalhacouto da temeri- 
Ihe antota f "f ■ ^ ^ ?ue comt amor íegue o que fe 
de tor ft c™ refyeitara,°. 1uefè tt rauefiét,cõfeguio o defenho 

tlt/ri 7 JC ''{'ri. Scjtomeklfor o mayo, tríumpho da eftimacai. 

I - T' fz - la 



la a cfa empreza achou debuxo N.P. 9 Bernardo na. yelks 
If ix Seraphim afsif entes ao throno de Z)m:Scruphim ft.it- 
r*1 & juntamente voauaõ;D aabus volabant Fixos,&parados 

efauai diante deDeos , porque* chegarai aonde fe podia che • 
gar.mas fe de Deos adiante naò ha Jubir,que fecancaóas azas 
defes Seraphins emvoar}^ Je voai, como voaõ cegos tapados 
os olhos com dous volantes fe pzasl Duabusvclabant faciê 
eivisj(fuarn leo oHebreo) renouauadvoos,contraflando impof 
fueis.Amaõ muito a Deos,& querem/10 ver, bem vem que de 
Deos adiante não ha voar , ma: voaõ por confolar au amor. 

N.P.S. Quo cnini Seraphim volant,niíi in cum.cuiusardcnt a- 
lkrn.fer. niolC?£por mais que voando ceguem no que vem,ardem por 

v - lijrr" zer 0 em. <lue cegaõ-Todos os coracoens dos vaffallos defla Mo 
narchia voaõ a Realprefenca de P.Magefade,tímidos,&atre 
uidos,receofamente animofosfê voando húa vez fofregos tor- 
naõ avoar de nouo.porqnaõ bafa ao amor o que áviflafolra. 

Parece cfla contendaemulacaõ da tnfaciabilidade que N.P. 
S.Bernardo com muitos Santos arguê na anfta com que os An 

i.Pctr.i. -QS n0 Ce0 vem a chriflo Serfhor noffo. In quem dcíidcrant 

s!cynl. Angcli yxofy\ccxc.AqueUe,àc(u!iCtant,aqucUe defejo heto- 
Alcx. ' da a contenda-,como hepofsiuclver, & defejardeveroqueef- 
s- Au8- tou vendolO defejo he defuelo do que naõalcanco, apofjeffaõa 

soU|hron t/ado do bem que em focegofe logra,o defejonaõ tem o quede 
Glofa. Jeja,apoffefiaõ defeanfa no que confegue-,logo fe os Anjos vem 
N.P. S. a chriflo,que mais o defejaõ ver,como fe o nao vijjeml lie que 
Pet. Dam q vgmpQm Jçfejo de o tornar aver denouo-,afsi fempre o vem 

Guarrico a defejos,nunca a fatufa cai,cada hora o vem,como fe começaf 
jv.p. s. fem averdenouo, Ac íi nunc primum incipcrcnt Chrini 

^crn- humanitateni vidcrc. Efles faõ osvaffallos deF.lC.Mag.vê- 
no,& tornaõno aver,como fe o não tiueffem vi/lo, falai de 
R.Mage fade, & tornaõ a falar, faltalhe o tempo, mas não fe 
lhe acaba ogofo. 

E fe efes ef remos fe apurai nos que tem vifo a V. R. Mag. 
tantas vezes,quem encarecerá nos aufentes a anfia do bê que 

AdHcb. nunca vimos,& so a fufpiros faudamos de longe, à longe fa 
c.ii.v.13 íutantes , em verdade que todas as temer dadcsfcaoculto a 

vcnc 



venerar nó, viãima aos Jefe)os tyrannizados da faudade em' 
(j. -"'tf tos co/n enuejas da Rainha Saía aditta dos vaffal 
los de Salamad,trasladada aos fehces que logra Õ cie perto a V. 
.O/. Boaci viri tUi,& beaii ferui lui, qui ftant coram tc j.fte.io. 
fcmpcr,& audiunt fapicntiam tuam. Bem affomlradahe v-8, 

logo a temeridade dejle Sermão,pois nos olhos de V.R.M. afpi- 
rou a húa lemauenturai/ca,credito de tantos impofsiueis. 

Todo o Sermão fe mcue e/n do us poios-, Rey, & Rey no-, fe a 
Bulla fe concedeo ao Rey no,& Rey de Portugal,a me)ma Bui- 
la{muda ao inclyto nome de load) foi dedo do Bapti(la,que nos 
moflrou e/n V.R M.o Rey,Ç$ o Redcmptor,que tamlem a Efcri 
turn f/grada chama redempcad á liberdade dos catiuos (como 
vos efiuemos fejfenra an//os)&po dêmos dizer o quepellos do 
Egypto Dauid. Rcdcmifti çx Jlgypso gentcm,® digo que x.Rcg. ? 
nos moflrou a V. R. M. Rey, por que ainda que o logramos há v.ij. 
quatro annos, so no dia em que tantas infandas dlcancarai 
a Bulla da S.Cruzada appareceo verdadeiro Rey do feu Rey no. 

Celebra a Igreja a jefados Reys Magos com o nome Grego 
(Epiphania) que quer dizer apparecimento, porque nefle dia 
appareceo ChrifloRey. Vbi eíl qui riatus cfi Rcx? treze dias Matth.t. 
tinha o Minino lefude Reyno,Saluador fe intitulou naCircã v.i. 
cif ao,mas nao appareceo Rey fenadna Epifania porque efo dia 
appareceo o primeiro fruito da Jaluaçad doReyno no defpojo de S.Auguf. 
Samaria,cUj as primíciasforai os Magos.JLccc Magi, por iffo fer.iidè 
appareceo Rey, nao porque os vaffalios o virão, fenad porque o 
Rey tratou nefe dia de feu bem ejpiritual, foi o notarS.Amlro hom.i.ex 
/o. Apparuic non tam ocuiis hominum,quam faluti,<w varjs in 
olhos dos homens appareceo minino noprefepio, aqui o receie, Matth- 
(dy if iao paf ores,Anjos lhe dad gloriofos viuas,na Circunci• fer, 9 

fad tomou poffe do titulo de Saluador ; dia de Reys appareceo Epiph 

S.Ambr. 

faluando, por iffo naquelle dia appareceo Rey ,Vbi eft qui na - 
tus i ílRccelebra a Igreja húa fefa ao apparecimètoReal, 
que he a Epiphania. Ha quatro annos que V.R.M.naceo {do nao 
fer ao fer Rey)defcendendo do fangue Real dos fenhoresRcys de 
Portugal, fucceffao continuada na Realaruore daCafade Bra 
gane a,em que V. R.M.he decimofexto neto do Senhor Rey Dom 

Affcnfo 



- ■ * ' ^ AJjonfo Iltnriq ues,com os olhos virai todos a V.R.y v,-í/?/VA- 
(cj Re dcmptor,o primeiro dc Dsz.embro de 1640. em nut .true 

- recebimento,& vi [it a dos Pajiores, Prelados EtclefiaJlicos,fe. 
fia na nobrezas ^fidalgos, Anjos da guarda de Portugal, An. 
/os nas gloria',&viuas,tom que a V.R.M.reclamarao nafcido 
Rey,(3 logo rcdeptor deflcReyno ; porè o dia do Apparectmêto 
Real,o dia,em que V.R M.appareceo Rey, foi hoje que nos alcan 
cou os efeitos da redenipcad, bens, gr iças ejpirituaes da sã 
ta Bulla-,i/lo he fer Rey,& ainda que a gracafeja feita alflra ■ 
fliua ao Rey no, & Rey de Portugal, a Bulla inueflidura Real, 
foi a notfo'Senhor D.load IV. queDeosguarde,verdadeiro,& 
legitimo Rey cie Portugal. Qjiemo duiiiàa > Efle he oaf sump to 
do Sermão parecerá a dedicação temeridade fenaõ Je 10 liderar 
que amay or fineza do valor efla em arrojar ao que J'e intenta, 
(em examinar o que fe emprende , porque femprs o generofo 
pende pera temerário-,&Je osprefentes dos Afagos foiaà tarn- 

Matth.i. betn deeftimapcr ferem delonge.Eccc Magi ab Óricntc. Se 
foi celebrada a vi fit a da Rainha Saba.por Jer dos vltimos con 

Luar 11 Jns í!a terra Já £ 11 jb us terr x, bufear e(le Sermão ar.fi, Mag. 
v. IJ. quafi de outro nouo munclo,digno parece de algãa lenignida - 

' depois ja moflrou tanta o fupremo Rey Chrijlo ao affello dos 

Mcari 8. deuotos que o feguiai de longe-.Qyvbxin ex eis dc longe vc- 
V;M- ncrunt. Ainda que efla oferta naí tenha por fy mais que a 

peregrinação de iam lo nge {yjuafi duasmil lego is) efpcra de V. 
R.M.benigno amparo, fazendoadigna de fatsfoberanos olhos, 

Reaes mãos, que humilde beijo, pedindo a Deos guarde a 
• Realpcjfua de V.Mag.com dilatados annos de faudepera exal 

taraõ da Fé,& amparo de todos feus vaffallos defejofos de ver 
a Vojfa Real Mageflade as felicidades de Alexandre, S, Bento 
da Bahia, l%.de Junho de 1644, 

i 
O maishumilde vaflallo,& orador dc V.R.M, 

Frey Bernardo dc Braga, 
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AO LEITOR 

\ IA dc Sam Bras dc lóqi.prêguci na Sc da 
I' Bahia o vitimo Scrmaõ da Bulla da fanta> 
Cruzada,& ncficfcu nouorccurfo mc tor 

. naraõ a encomendar o primeiro; os aper- 
tos cm que fuy poíto , romperão as diffi. 
culdadcs que Sam Gaudêncio affigurou -- 

bem no variar louuores aos mefmos a flump tos. Itigcn- 
tis difficultatis e/leafdetnvirtutes diuerfis fermoniluspr<£- 
dicare, quando cm menores emprezas por naõ arrifenr P"a'> 
Credito o frccheyro, que naõ perdia fetta de quantas ti M""* 
raua,enfiando todas por húa iortilha,quiz antes entre 
garfe à morte,que no gofto do Rey Perfa pôr em con- 
tingência feu credite no fegundo tiro; porem fui cu ter 
hum genio tam dócil, humfcntirdemim fempre tam 
moderado,que nunca mc pcndurcy de pundonorcs ce- 
go de imaginaçoens, fobrando lifonjas pera me enga- 
nar com vários applaufos, & naõ podendo os dc algús 

curiofosconucnccrme a tirar o prim eiio Scrmaõ das 
cifras,a que mc arrimo ha vinte & dousannos, foi tal o 
abalo que cflc fegundo fez no grande auditório que a- 
juntou a rouidadc.quc algunsafòiçòadós às coulas da 
patria, pedindo o traslado, pera confolar a pena dc o1 

P"ò ter ouuido, me forçaraõ ao efereuer, & depois ao 
imprimir, fendo que tinha cd mais proximos à imprcf- 
lrtO outros trabalhos, que o gouerno a que afsiflo tem 
em u peníaõ.tè que ou ofoccgoos manifcfic,ou a mor 
te os i (engane; cftcs foraõ os motiuos de imprimir, 
naoleguindo parecer proprio, fenaõ pcrfuafoens alhc- 
as.a na dcd icaqaõ que fiz a Sun Real Magcíhdc , que- 
Deos guarde, ainda foraõ mais os votos que corfiti- . 
roarao a rcíoluqaõ , & cila fay o defeotuo de fie traha- 

iho» 



lho,que fefoy grandcodccfcrcucr, mayor fahio a glo- 
ria do dedicar,quefoy achàr SantoAgoftinhona dedi- 

, caçaõ dos templos a gloria da edificação. Jídificatio 

jcrn'^6. habet laboremjedkatio exult at tonem ; & fc com a alegria 
<lc Ttmp. fc eftendeo mais a leitura, naõ cftcuc mais cm minha 

maõefcrcuendodctam longe. 



Foi. I 

Hodiefalus huic dcmuifafta efi ec quod (gr ipfejít fihus 

^ibr<h<> Luca: 19. 
; 1 ■ - ' > ■ - 

A hiftoria de Zacheu equiuocaremos a fucceflaõ 
do Reyno de Portugal > & a noua conccffaõ da 
Bulla da fanta Cruzada na intercadencia que te- 
ue, com a felicifsima Acdamaçaõ delRey noílo 
Senhor Dom Ioaõ o Quarto. 

..-P Fatal foi na Efcritura fagrada acidadedele- 
ricó, na caida de feus muros ao fom de tróbetas, fgrue 6 

'ociferaçaõ dc clamores, na doçura em q o íàl de Eliíêo tranf- * 
ferio o amargo de íuasagoas,na abundancia de fuas rozasi & feus V'*°* 
famofos, & celebrados rozals. Nefta cidade tam finallada moraua ^ 
Zacheu nç> corpo piq\xcao,StaturapuJiUus. No citado grande,& ma- V'11' 
geftofo,Pnwipí PukltcMorwr.t&ipfe Dim: na diligencia de procurar a l2j r *■ 
Bulla da fanta Cruzad^jnciofo, Quartbat viderdefum, bufcaua a Iefu ^7 
Pontífice Maximo pcra ífconceflaõ da graça , porem fua Santida- **'V"' 
de não lhe queria dar audiência, PaambuUbat. Dilaçoens avalia húa 
concórdia Evangélica o preambulo. Ptr vrbtm Ambulabat pertranfam- P.Barrai 
do. 1 udo cr j<) preâmbulos,defuios.interçifoens,de queZacheu de- 
cnganado fe íubio a húa alta aruore. AÍctndit in arborem hcmorum. 

j « rC í*Ctk'& Luc^l^phoCarthuíiano admiraõ a altura.Sri- „p n.j, fitedijians, cr aItituditu frajlam. Logo r.o lugar alto foi vifto Zacheu, ' \ 'lB, 
tiJpictcHí lefus vidit illutn. Grande ditta dos altos lugares,por pequeno r.rti)Ur 

que fjaisoccupando grande poll©,logo Íbis bem ri fio; & que bem J' 

v j to toi Zacheu! Mas que ditoío em íê defenuoluer da turba dos 
Kuniftros,nuuens interpoftas á impofsibilidadc entre pretendente, 

r Pr 1 '.K' Pc • Qí^nbut vdtfe U/um, & ntn pot cr at prx turba. Acrecentaua- e tam emfer piqueno Zacheu, /faturapufillutifer piqueno,& achar 
^ nterpo ição de miniftros,d.iUs imppfsíueis á pretensão: tudo ven- 

ço a vi a o Senhor,Su/puim hfus vtdit illum-, logo lhe deu reraedio: 
_ as como nao auia de remediar íc era Deos,&viafOs homês vem, 

' hiJ53 a°r°^1° j n^vilTem caminheiros de Iericò , todos embc- os em y, em ar ee do cftropeado,& o miíêrauel lançado por 
oortas a pedrrefmolas.ja nas ruas,& ja nos caminhos reais; efte he 
'premio dos a que lo vem os rr.iniítros que paífaõ, Sittiiliur & letúta I<3* 

I á ' draer'/' Se Tira> «mediárai Chnfto vio, & reme- M1' | f7°;,'°go deu audiência, & detpacho a Zacheu. Zactíatft/lman, dtf- 
4; ?1Uls dcfpachado,tendes alcançada a graça da Bulla, na voífa 

A cafa 
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cafa fc prfcgará.Tudo alcançou Zacheu por defcetidente do fangac 1 

if' Abraham. Ea qttod,& ipft fit filius Abrxhx. Afsim o tcmS. Tito com 
1* , mui tos,ouçamos a Euthimio, que diz palauras myfterioias. Oporte> 

'ih' lMftquiient fxluum fieri "Uchtum,qm &ipfe expire eU Abrxbx. O oporte- 
b*t, he emfatico; era torça alcançar Zicheu a graçapor deícenden- 
cia de fangue, Sc ainda oopinar o mefmo Euthimio. que Chrifto 
reyo ao mundo particularmente por faluar os defcendentes dc A* 
braham/í quid & if ftfit film Abrxlu, dá mais graçi a efte cuidado. 

Ouuc logo grandes fedas na publicação da Bulla. Extepa tllum 
gouiens-y g&ahou-Zácheu indulgência plenaria, Solus buic domui fofa 

Tbup'sd. Ficando a cafa no entender de Theophilato, fignificação de 
* Zacheu. ^acbmptrdimumfynificut*r>ea\ Zacheu fe figurou cada hum 

dos fieis que toma a Bulla da fanta Cruzada, Sc entendendo ( com 
Euthimio, Sc outros Padres) pella cala toda a familia, fica fendo a 

Ituhm. cafa figura de todas,as caías do Rey no, a que fe amplia a graça da 
s fanta Bulla. Razaõ porque Chrifto (como notou Maldonado,) cha- 

mou cafa á toda a familia. Vi bmefimm ompLfu/tret, fignificxrctqu: no» 
tyhxum modo, fed muerfom msfxmdum figúfiàhm ejp. 

Notauel termo achei a de Chrifto Senhor noíToneda Indul—' 
gencia de Zacheu». fe «Senhor lhe auia de conceder tudo quanto- 
Zacheu pretendia, pera quç andaua com preâmbulos interpondo 
dilaçocu^.? Ma tyrizando humdeíèjo, delrnayando húa petição 
taro jufta ? Toda a caufa foi aualiar o ejus difficultaua, o cu ft alo do 
beneficio he a mayor fineza daeftimaçaõ, mais íe preza o que mais 
fèimpoísibiliti» todo o difficultar he o mayor grado d; coníeguir» i 

$ Mtrâo S ..Mareio faz grande eftimação da difficuldade. Sulié/tter qux ci.fide- 
epili . rat's dbuídff.rt, vt xcceniintur multo mugs drfidtrix vcftrx in turn, 
^ '2'Rcgatea D cos os fauores que nos faz, porque a difficulda» 

de vle confeguir concilie eftima u noíIcíIaõ.Grande foi o beneficio- ifu •Vct&T t /* J C - 
pp ' das carnes,que Deos concedeo ao íeu poao no delem, porem nao- 
v.. \ s Ic alcançou-a mçrce fenão depois,de muito inftanciada. Vtfperecom:- 
v * ' dstisernes. E foi,am adueriencia dc S. Cyrillo,querer Deos na diffi- 

SQ2dl cuidado aualiar o beneficio. Tuncersimgr,itifsmiHmfoletefiebcncfiúum, 
bb '"'-n 1*niogno urdore petuur, obter animus bominis mugnitudiiion bmeficij norv 
, ' *' ,n agnsfát. He muy antojadiço ci-gofto humano, vario, inftauebincon- 

(Unte , todos, os dclueio> doappetecer , rroca logo em faftio o 
.11 v^polfuir. . . . , . 

; i . Por mais prcçufq.quc íèjao beneficio, fe leuementefc atcan» 
' ça a^cilidadedimipuc-p vulor.desluftra 4 cftitrução. Pondera S. 
Àgoftinhoao milagre dos(jncopaês, & dous peixes ( fufteaMção- 
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de finco mil almas) o pa fino dos conuidados» illi trgj 'mimes cum vi- tojhh. 6. 
dtjjhnt, <;nodfecerat lefwftgnum. Sinal, & marauilhalhe chamão,doqu3 v.4. 
todos lèadmirão, Mtrmturhomines, &c íendo mayor milagre,& ma- s. Aug>/1. 
raailha apouoaçaõdasfearas, o gouernodos Coos, os mouimentos trAcf.24» 
dos planetas, a liicccflaõ dos tempos ,o fair da Liia com manto de m ie4H. 
faplnras illuminando a noite,o naicer do Sol com a gala de (cus ra- 
yos,refurrciçãodasttcuas, alegria da terra , alento dos viuent s, 
prouidencia da natureza, jurifdição do dia, não há quem fe efpan- 
tc. Pois fe iftp he o mais, como le efpantãoos bomçns do menos? 
Porque o vlo,a continuação do dia,& da noite menoscabou as ma- 
yores marauilhas, AfiidmtMe v.luerunt; o milagre dos Paes nãoteuc 
mais cxcellencia que fer milagre raro,feito húa fó vez.parcceo d if- 
ficultoíô, & por iífo ainda que foi mais piqueno, adiffieuldadeo 
fez elpanto. lllsid mirantwr homines,non qui* nuius, fed quu rxrum eft. Vbifup. 

Noífo Pádre S.Bernardo em hum Sermão das Virgens (ou 
feja natural,ou adoptiuo féja) achou grande congruência á dilação ! 

dctempo,quelèinterpõem dapalauradosdelpozadosaodia do 
recebimento. No dia em que os defpozados fe dão as mãos, pro- 
metem fee em qii anto viuerem, vt na tile, nec ilU Alteei ntd>.tt-, mas por- 
que fc não recebem logo no mefmodiaque fe apalaurão? Porque 
norr.efmodia fe nãoentrega aoefpofo a cfpjfaprenda lua? Foi ef- 
tremado acordo a dilação. He grande bem a prenda damolher, 
pois pera que fe cftime, pera que mais fc refpeite, pera que mais fe 
atnc,& venere,dilatefe,cuftedefuelos ao cípofo, parque ocullo a fa 
ça mais prezada. Vt interim mtuuus amor augeem, & cr.jcat, & imp Miens N.P. S. 
defidenuiu ameupiucopule quo umphus differtur, ignofut. Por efta razão dif- Bernfem. 
brio Dcos a audiência a Zacheu, porque a poífeíTaúdifficil tiucíTe de decent 
deeftima ocuftodotrabalhofo, que todo oefmaltfe da eftimação Virgm. 
eftâ na difficuldade. 

O Reyno de Portugal filho he daquelle grande Pay da Fè Dó 
Aífonío Henriques,o mcfmo Dcos lhe difiíe: Volo m te,& infernou tut 
BegnumjlAbdire, vtfit núbi Regnunifide purimiJ&pieute dilcâunt. Definhou 
tantocllc Reyno daquella grandeza antigua, q se veyo a ficar hum 
Rey nó Zachcu, attenuada a gèração de leus Reys , cm citado tam 
diminuto,queparecia hum Reyno Turba(à turba das mais Prouin- 
cia; o queria rednzir Caflella) um pulillo ficou, que aquellc cfteu- 
dido Reyno, que não cabia cm todas as quatro partes do mundo, 
cm íy mefmo eitaua tolhido,aadaua pufillo,& tão pufillanimo,que 
fendo o terror de todas as naçoés do Vniuerfo, veyo a ficar adagio 
do temor, fabulado medo,como fora doesforço elpanto. Que re- 

Ax medio 



4 
medio pera feíiluarcfte Zacheu puGllo> Vayfe fubir li áemincjj- 
tilsinu arnoreda CafadcBragança(em aruores fe cftampaoas gè- 
raç -■em) Sc aly fubidj,Vi.istilium Icfus, vio aly oRey conforme o ti- 
nha vido no camp.) de Ourique, q unia p-eluTe , qneno tempo 
em que aquelle grande c<j>rpo dos Reys de Portugal eftiueíTi atte- 
nuado (oucadaco de relho van contrahido de achacado, ja effeito 
do tempo, ou occult ojuizofofle) reduzido a hum pufillo Ziehen. 
StMuu pufiãus 4tten;u!/ttiirproles, entáo pondolh:os olhos o auia de fu- 
blimar de nouo. Intpftji:ust»>iuv4 nfcuum. Afsirn o fez: Su'puttns le- 
ft, viduiU'un. OihouoSerihorleius pera a Real aruore da Cafade 
Bragança, & vio nella ab Rey pafiUo, vio aquelle que p or toda a 
eternidade vira, perandle depaGUorefufcitar hum Rey grande, 
vio aquelle que tinha efcolhido.& queellaua vendo abeterno pera 
refufcitar a Portugal em fua grandez a, vio o que vin, quando a el- 
Rey D. Affonfo Henriques prometteo de o ver na hora que o R y- 
no eftiueffe de todo puGUo,& attenuado: nefte tempo o vio, nelle 
tempo o reftauroú, noíTos ditofos tempos o viraó, cumprida toda a 
profecia delta vida. Intpftftuttenuturefpuum. Illuftra eftaeterni- 

S Ambrof. dade S.Ambrofio.fer.zo. dcEplph.ipudpotentumemm Dá,nihilejl aba- 
htum.mbil pr/teritun, fed pro fiu m ignittt Um omnu úh m prtftntt funt: Totum 
illi temptis eft hodis. Afsi o bodse,ftlushmdm:ufx-lx eft, denota eternida- 
de, que por toda ella eíleue Deos fempre com os olhos em Zacheu 
pera o,faluar. Elie foi o Refpicum de DcosaelRey D. Affonfo H en- 
riques,rerey ao voflo Reyno attenuado,& & nellc verey Rey hum 

Vide incoí d*3- k^doy ° primeiro de Dezembro ded4.o. & veloey pbrque 
' • s abeterno o vejo para e reftaurar: Totum dUumpus eft hodt:. 

E com razão fó na Real aruore da Cafa de Bargança íc vè 
2 ' florecero Reyno de Portugal, dandoefta Rr*l a-uore por fruito 

, , , Reys, que fe na opinião de Ludulpho Carthuíiano. & muitos Pa- 
u f'' dres o tycomoro íignift :a a Cruz. Crucem itfigut: & na de Eufebio 

CXft Emiffenolignifica a Fè. Htc arborfidsseíl. Só na Real Cafa de Bar- 

ç Apd' gan<?a e taua a Purezi da Fé prometida aos Reys de Portugal era 
} I9 D5 Affonfo Henriques. Etu nuki Return fidepumm, & sò na Real ar - 
ft"' uore de Bargança,por direita fucceílaó de langue,fe conferua o ef- 

F rddaE CU£^° ^as Qtímas' ^ruz»& Chagas de Chrifto, armas vnicas dos 
ú ° Reys Portuguezesj Sc com grande conueniencia forão notar Lu- 

m dalpho Carthufiano, & o njlío P. Beda, que o fruito do Sycoino- 

dul h rohefanguinho. Fntãus faiquintns efi ; porqueofruitodos íenborcs 
n P Be'da ^cvs P°rtufrd por prerqgatiua de melhor linha dc fangue,fó fc 
' ' daua a» Real aruore da Cala de Bargança,fruitonaturab & não ef- 

tranho, 
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tranho 1 nella íè hia continuando a fucccíTaõ dos fenhores iioflos 
Reys naturais, tè chegarmos acolher a MagcftadedelRey noílo 
fenhor, verdadeiro fruitodo Real langue Português. 

Húa deíconucniencia grande vcjoeltranhirfeme, arguida 
na-combinação de Zichcu p ilido,coo a Al ageftade dei Rey noíío 
Senhor D.Ioáo Quarto o Grande. Co.no he po'siuel chamar gra- 
de a tal Reyno,& a tal Rey? Porque foy o Reyao de Portugal, & 
o (cu Rev figurado em Ziehen delcendsote de Abraham , que fen- 
do em íy hum Patriarcha grande, Jd/tgMSpM;r ibfa'uam , íè veyo a Ealef.jl- 
attenuar tanto,queo vimos pafillocmZieheu Staturapufiilut ;nefta v-,0 
figura he lingular o reparo co n que S. Ambrofio fez reflexão , em 
que em toda a (agrada Efcritun Ie não faz menção de corpo,ou cf- 
taturaalgÚJ,lenãosò ua de Zichcu. Qwdfiú vu!t q todn ilLus altttius ç 4 *1) * 
{futuram S(nptura,nifi brns exprefut } Bom vejo a conjectura defte grá- 
de Santo,porem humilde a tanta loberania dig , que sò da eftatu- 
ra de Zacheu íe fez menção cm todas as (agradas letras, porque sò 
efta foi figuras & que figura? Figurado Reynode Porcugil atte- 
nuado,que a(si como Abraham íe foi diminui ido pouco, & pouco, 
atè íè ver attenu ido em Zacheu , d: quem fe duuidaui ler ícu def- 
cendcnte, & de repente Zicheu fe renouou , & creceo em filho, 
afsi o fangue dos Senhores Reys de Portugal fe foi attenuando tã- 
to.qus nos queria perfuadir Caftella , que não tínhamos já Rev na- 
tural,deícendcnte do Grande Abraham D. Affonfo Henriques,quã 
do miraculofamente veyo Zacheu a remfcer em filhos, vimos gran 
de o que era piqueno , vimos Rey ao que a tyrannia reduzia a pu- 

ll m! j ' tli !lreitos fangue. Eo quad &ipftfit But Abubt, ficou filho das Senhores Reys de gloriofa memoria deíle Rey no 
o d.cimofexto nettode D. Affonfo Henriques, & opmebut, & ifts 
neceííanamente auia afsi de fer m fo çi da Profecia.poraue de n - 
nhum Rcyno,ou Rey fe lerá, que por elle defceífe Chriíto do Ceó 

clRr'*iC ° na^r'ua dcfceo no Campo de Ourique a 
rvmíl •^í^nfbH-rnctques. Aq 11 nps ferue o q ie t jcamos dc Eu ) "1 f-hrillo neíle delciinmto, que íè defeco do Ceu 

P rUCU cmente por (aluar os filhos de Abrahim. Quodpropter tospo- Eutym. ttfim.an hmtumtutem nfiumpfiru^i ub Abraham dficeniebant .Defcia Chri- 

r>° a !lente ao CamP° dc Ourique, por faluat o Reyno de ft ou. > Henriques, -Sctodqsfeus deloendentes, & peralheref- 
iurur, a! eguraroReyno; Sc aísi como o Reyno dc Ifraelfoi 

Reviveu uCy"° iC S' Kní,smb:Rx^>thmttstmht,pecubumafsío Exod.i ) o de Portugal era particular Reyho deDeos,tr«n ntthi Return. v efr 9' 

Notefe 6' 



Nutcíc o, mbi, que parece faz Deos feu proueito particular a cor.- 
feruação defte ftcyrio.Cc como muy proucitofo o tem por particu- 
lar ícu, Elit inibi, Sc álcm do Reyno, ieri também pecúlio de Reys 
D- Aftbnfo Henriques, EnttnibipecHÚm, porque quando falte Reys 
a Portugal, cu acodirei ao pecúlio Real, a melhor linha de langue 
delRcy b. AffoníoHenriques na Cafa de Bragança > 8c eu tiiarci 
delia Reys na mayornecelsidade. Afsi o fezquando Portugal efta- 
ua Zacheu pulillo, entaó pos os olhos no pecúlio dos Reys na Real 
caía de Bragança.Snj^kirm lefusriditiilum,8c logo nos tirou hum Rey 
deftcpeculío d: Deos ,defccndencia dei Rey D. Aftonfo Henri- 
ques, Eo qéd& iffcjitfiliui AhrdiA, era força. Traslademos Eutymio 

mm. ao noiTo dilcarlo.Ofwteii/ f*lunmfieri IiA*nem(Regemfien)quÍA & iffe ex 
J gtnerc cft Alphonfi. ... . 

Muito defejei faber fccomo nos mais milagres em que Chri- 
fto curandoco'pos faraua almas,fazendo beneficio ao corpo, Sc a!, 
ma juntamente,fe nefte milagre de Zacheu afsicomo lhe dilatou a 
alma, lhe fez tambem grande o corpo. Naó acharão os defuelos 
arrimo d eonjedura, porem apadrinha o Arcebií>«dcRauena a 

S. Amir. eminência dc Zacheu, rotulandoo tie grande: Saw hcamm mip* 
cut (juipuftiluí údáMirm corpore,n*m mente tingem ulo^m corpore homi- 
ng nonJquAbst. Na pequenhes a que reduziu a inclyta Cafa de Bra- 
gança (impia Caftella) com a vfurpaçaõ do Reyno de Portugal 
cííatta toda a MagelladcPortugueza, mastamlimitada «os térmi- 
nos dc Bragança,com tanto aforro,que parccc naoigoalaua aosou- 
tros homens, Corporcbmmemon tqujlut: porem na ertrciteza deite 
lS«o animo fup.-riora todo o mundo tmhi o 
Cco Por

A
b

d^?r
a

e*mos a Sua ReaiMagcftadc antes de reynar pafillo 

ainda'na fua tapada,mas fempre grande em fy mefmo.com «juella 
exclamação de noífo gloriolo Padre S.Bernardo ao Mirnno Deos 
no prefcpio.O P.u««?w)cr nugnttm òbumlsm &fiMunem.O henhor Do 

P* S' S Rev dc Portugal , que antes dc reynar vos vimos piqueno, 
Ucrntrtl- vfarp.ida a Coroa; piorem afsi piqueno erws toda a 

rnoueza O pAhtrn.&numm. Humilde monteaueis, como reduzi 
d^a montanhês, á violências de hum podcrolo que vos cyranu^ 
ua todahúa Monarchia j porem, \ hunulm, 
nufillo ahi eftaucis leuantado naaltifsimaaruoredosRcys e 
ruga!, & tam fublime, que tocaueis nos Ceos feito object » 

, ' uinos olhos. O Cafa Real de Bragança,reduzida ahumEfta^ i 
'' tátura de Zacheu pufillo, defeonfiada ja do tempo, & da . 

" TV"   —   
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NioáefconfiehjNcfr/í timircpuJtUusgrcx (Mteèffkleredut fitem éijcere, Hw ix 
parece vos exclama noffo Padre Haymonio) qtia complacux P.tíri Vt- f.ja 
jtroddtcvtbuRegnum. Nãotemaispiqueno rebanho, quevostcue N.P.jiajÍ 
Deosnas mininas dos olhos pera vos dar o Rey no de Portugal, & Bifpo Alt* 
nellecfperamosvosiiiftente, porque vos vem por duas ÍUccefloés, 
ambas figuradas na dcfcendencia de Zachcu, já por graça, como ^ . 
querem * muitos, jà por natureza, como íèguimos com b outros: "p /'* 
vòs filho de Deos por particular graça que em vòs achou pera rey- * '^ 
nar mais que todos os outros delcendentcs do Tangue delRey Dó r,V, , 
Affonfo Henriques,por ifío vos vio tantas centenas de ânuos há no ," u P ' . 
Campode Ourique,6c não foi contingência, naõ foi cafo a rifla de S' 1:l0' 
agora j propoCtoantigo: olhay o quediz S. PedroChryfologo: ]íu:ym- 
Deus quem vui.inttn vt ignoram agnefrert cnpit.fed fiitns adglm.imrnlt vd-.re: M 

pera gloria voffa vos vio na aruore da Caía Real de Bragança , & s-Pe<l™ 
visuos,/rir«j, TabenJo nsuito benf o p ra que vos via, ôcoqueania c ^ 
de fazer dejvòs, & fabeis Senhor pera que vos quiz ver? Adgtoruiii; 
quizuos ver pera gloria de Portugal, 6cperifeuRey. Ah Senhor» 
que eftaueis tr,uy abatido, & muy abaixo em cafa de Duque,a voífa 
ca fa he o Paço dos Reys de Portugal, pera clle vos chama, Tc/finam 
de/eede,queria ícr voflo hofpede em pjlacioReal,cafa propria voíTa. 
llodtt in domo tu a opertetme num:. O (mattere) nota duraçaõ de terapo 
largo» come Te falando Dcos com Portugal aflegnraífe o Rey, 8c 
ao Reyno de lua permanência, & eftabilidade, que lhe promette 
aquella profecia. RtpuMabitJíepnum reninunm,& non aufiretur rmqum Vroftc'u 
abei. Cnmpridahe jiafigura, & o figurado, jafenaõhadeatte- que fe a- 
nuar a aruore de Portugal fegunda vezporque logramos ja de pre- (bin na In 
Tente o (mr) daqueloutra profecia, que Te nos prometteo tanto dc dia jttntt 
futuro, pois Senhor ja he, & Tempre íerá , porque ja logramos pre- ao alt.tr d* 
Tente a vifta que elperauamos futura. Inipfajk attentat a rejpiciam. Apojfolo S. 

Profecia de huasôattenmçaõ tiuemos do Reyno dcPor- Tòoiiu. 
tugal. ittw.ulÀtur proles, t outra profecia de Tua retauração Inipfafic 
etter.iuta tefpUum. Ambas fe eumprirão.não ha ja que temer. Ponde- 
rou oAbbadeRuperto.quco Propheta Ahias deu a Ierobojm,por 
final de Ter a primeiro R ;y de Kracl, doze tiras em que rafgou a 
capa. Tolle tòi deeemfaffunn Se de hum pouo Te fazião dou. Rey nos, 
partafè acapaem dnas partes,6c não em dez: rrãoauião defer duas, 
leaão dez, porque fbrão aquelles rafgos profecia, de que o Reyno 
delcroboam fcamade rccihd>ir,6catceriuar dez vezes! & afsi fc 

«umprio VtUtcct qiufi:futti/:im erat, vt R:gnwn feifiú a dom David, qited 
fanuttLtur ádnn ImUmufarItrctttrfida, ,uftftm eft. Cumpriofe a 

çrofe- 
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profec* dez vc-ze»,nunca mais ouueintcrcifoés no Rey no delfrael. 
Hua vez eftaua profetizado que íè auia de ateenuar o Reyno de 
Portugal, & outra que fejiauia de reftaurar; attenuoufe primeiro,& 
depois reftauroufe,ambas as profecias fe cumprirão: eltá o fceptro 
cftabclecido, não tem Portugal que temer jâ declinação. Ia Deos 
pos os olhos em Zacheu pnfillo. Sufficient lefiu vidit tllum, já fe reftau- 
rou Portugal na Mageftade delRey D. Ioaõ Quarto, verdadeiro 
de/cendente do fenhor Rey D. Affoníb Henriques:Hodie jelus husc do 
mtuftcUeJl.to cjuod & ipfe fit films Abraht. 

Duas laudes deites Senhor ao voífo Reyno de Portugal em 
fua reftauraçaó.laudc temporal,& faude elpiritual. Ambas as fau- 
des acha Eufebio Emiííeno na faude da cafa de Zacheu :ttid'efalut 
buic demtufuãd til} Duas laudes recebeo a cafa de Zacheu, húa tem- 
poral nas infirmidades,& indifpoftçoens eorporaes:outra elpiritual 

Eufi Ernif. nalma,& ambas no milagre de húa faude. Hodit ftlushuic dommfucU 
Lud.Curth & otnnt egtitudme ( Continuaó Eufebio Emiffeno, Sc Ludulpho) 

Omni tnorbo, omnium viiioruiH contdgitncfugtta.fknatacjl , laude exterior, 
& faude interior. 

Vejamos também cilas faudes no Reyno de Portugal: a té- 
poral nos deu volfa Real Mageftade. no dia em que Deos nos mo» 
itrou tal Rey, & foi laude milagrofa,caindo os muros de lericò ao 
foro de trombetas,5c balas de viuas, só os eccos alegres de viua el- 
ReyD.íoaõ, forãqaartelhariaquedelmantelou muros,caftellos, 
cidades, ficandolhe todos rendidos,& fogeitos.com defmayo ge- 
ral de todos os prefidios Cartel hanos, que aiTombrados do venci- 
mento, acclamaráo o vencedor cm altas vozes.Não vedes humRey 
feito á vozes, &r á clamores ? Pois já nolTo Padre Ruperto reparou, 
que á força de clamores daua Deos Iuizesaos filhos de lfrael j lede 
todoaquefteliuro, & achaloeishum clamor continuo dospouos: 
CUnuuerunl ad Dommum,cU nauerunt *d Dont:n/m,&c. & á força de cia 

ludic^.v, mores lhe deu Deos Othoniel, Ayot, Barac, Gedeam, Iephte, nas 
importantes occaGoeus. Indicesi(li non mfil ntto fid cUmorcpopulspidi'un' 

(*p.\ v.j, ttjufittau [uni a Domino, vi liba aroufihos lfrael d.wiíl anu um manibus. Ef- 
&C.6 v. tes Acclamados tuihão dous nomes, Iuizesnapaz, Capitaens na 
7>& c. 10. guerra, fduadores por ambos os títulos, Erant in iifiiplmn ludtces,mpu- 
v,'o. lio duces, in rtroque(ulustores. Tanto falua quem bem apruma na paz a 
N\ ?.Rup. balança da juftiça, como quem igualmente peleja com a efpada ua 
lib. a- de guerra. Deu Deos a Real Mageftade de noflo fenhor Dom Iflío 
vitt. Vtrbi Quarto a efte Reyno porluiz, 5c Capitão, & por ambos os títulos 
Dei,c.f. Saluador do Reyno,& náoodeucmtilencio.fenãoapoder de bra- 

das, 



*%l,k clamores iafttirtnroi'a^jouos òppnmldos&à«feid<*ft 1 :•; a .«» 
hcí»araoao Cco.C/amawmmr ad Damnum nouiHjiknt:o,fi;diUmòre}mpi \> - V r» 

hpucunte: á clamores foiTua MageíVadc dado, á c] a mores-do riuis Uvs .Jsfl 
j res km altos vo7.es recebido, oauioPortugal os clamores» & re- d. ;.<T 

' tumbou n ceco em todô o mqndb; juftc> oce!ef>ra<* inteurzu'doija- 4.W.HW 
a:c3 valcrofo o admfta'a ddpolição da guerra, faluador dc Porni- 

:Z-viJIsui3f ■ 1 • 1 ;•< t.rmqojnc m?/nanumaot 
pal por ambas as vias. . '   

I*1 J fptrou Sua Real Mageftadetriumpbahdo em Lisbon ,Jo?o 
" Jericó (èntió a doçura das agoas nós tributos que leuátou, que por 
* lerem reais de agot tirthaó a agoa amargo fel. poicm oíal do nWio 

Ref ádbçoiítiidd, ficou Portugiil o que era,hum R eyrio^dtf tiòrc s» 
ísr linda a primeira. adclamaç3i>foiehiLisboaiIericó daí-rbftyque p- • - 
^ro^as fcomoídlcrc Picrió)foi refíaurado das agoas ó'fóu funda- " 
dor Vlvíl'4'pella deóía Pallas,& afsi dafundação tras já o ler tio ri 
eh cila cídadc)comcçou a reflorecer de nouo a aruqrc dos Reys dc 

!J gl' riofa nilrmofta na Mageftade dclReyT).íòaô,qucEieosiguaridcj 

r alogroui o, Rey no, fcguiraúíe as feitas, com qumfcreeeVps ratito 
bem -£-vt$t(tumgjudm. Continuouíc cm todas as eidadcs.^c pouos _ 
do Rcvno, que o n ccbfo alegre, & eis aqui a falaaqio'-tcmjtaMl.qp A 
conlt-r-ioabríadcZacbeunafaudccxteriór. Et oium<egrtMt*ewuni ;rj\ 
STnilferQ)apaj5mD.0:] • . , c o Qb»itm 
jxorlojMuh est. jr , ' kps 

Ealta.ulhc a faudccfpiritual nas graças dá Bulla da lattaeflru- -■ ' • • 
zada óãoToccgou ò Reyno,né fira Reâl Mageftadéfed&ipof Rey r.v ò* 
ein quaiito nao víò etla faude.Admirauel bcò juizo dps fantos Pa-j o ™' 
dres lobre a tcyma de S .Thome proteruo em nao crer feai v<?r}N:Js 
ytiflònon miam. S.Gaudêncio com muitos Padres taualia níyfterjg, ^ * 
Sà fineza,'» que pafccia incredulidade,não tendo por dAtlida de ice *PU ' ' 
a tefoluçãoqoc S.CaudcnclofazafFcaoimprtuofa<fc0ttimd«fejo ttCimu 

. ardente diflerao os dbcipulos a Thortié: Vuimitis DcêVmm, Tbomc ' 
jtijros a Íçíu refufcitadoicomofe diíTefiem.oSummoPõtihce glo LM '' m 
fipfo nos appareceo,& conccdco a Bulli da (anta Cruzad*,rodos a 
viiuosna maó atiuemos.aqui lê prègou. Vidimus Dintmum. Viítcs,. .J*' 
diz. Ti» mc? pois , Xifividcro iu mandim msfixurmttàusrm. 

yftqtum mciíTft m locum clauoriitu ,&itúttam manam num i» laUis««*', mu w"u« *"• 
•, aedam: Se eu não alcançar a publicação defla Bulla > & ie c» á não (•n- A~ 

tomar ne(l.ismãos,& lhe tião vir a alnura do pergaminho,a iermo- o.m.ipij^ 
lura das letras,& do's fefcos pêdcntcs,Nonrrfí/aw.T^ííocidk focègar» 
ra.o nic cíarci por conteurc,ncm por iatisfeiro, trem mctèifi pòr A- Ha ta- 
pcrilolo.Sou Apoih»!;. conto vos,não fc mc concede A gr.sça-qufc vos pyrajt.in 
íoidada, poiseta quanto a não alcançar, ncntferei contentei nem vita v>. 

■ * v.   crerei Tho"*» 
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S. G*%i. fWereique foa onjMfditljtMis, *e&-frt*r 
md.tbcU. tiptrtujUmlms, qiuj/((ftM Aped oh illunm.itoi glorubvnur. c. que 
Etel. 4pud ifaloaS^Qioicacio pas termos d.is in.tancius do Reyno,& ReyW ' 
BMcfi i^vPQgp^àttCfedu^^odo^ffc^iitQÍO (tin i Sè Apoftojica, pella Bulla. 
mil.to.4. -dvSanijaprqzadatSou Rey de Portugal^ não alcanço a gfaça cõ 
W.7+7. -.qWÍcy-|L|,iy^g>i.aadosos ScnhoreyReys- dt Portugal de gíóribfa 

memoria meus antepallados, pó fluirão elles çíte bcrr,&hafe fr.ede 
o««gar-*mtim}Pois naõ me terei por Rey nem a Portugal por Rey r 

no-emquantoja.nio alcançar, lllohe o,San (rtaanii pois Senhor.abi 
oitOrides j^BulladaSanta Cruzada, letras do Tangue de IcluChríftoi 
- ar. Tuas Cluga-s rem cilareprdas nelTc pergaminho,tomay ria rháo a. 
. J&ntaBulla,& aueya por inueitidura Real. 

Inueltidura Real foy, & eis aqui a caufa das grandes feftascô 
i que dizem fç publicou no. Rey no alanw Bulla,que hoje veneramos 
j todos na Igreja mayor da Bania jÇâbéçã de todo o Eliado do Bra- 
r hl;, grandes-íaõ as Teílas,, porem todas deuídas ao achado dt tuim 

L _ J • 1 oj bcipperduio. 
Notaurl foi ogofto,<Sc alegria dos Magos no achado da Eftrel- 

. AUtth. z. UtPmÍ!(untg.iuitiõ nugno valdo.O N.P.S.Remigio pezoutodas is p* 
f,jp„ i ..laaKiis^Goíjp^ranidc^ robre ifto, hum*aduerbio ynlde,muito gru- 

de,redobrando aisi a grandeza do gotfo. Que teue «.fla t íhella dig 
de.tafltp? euremosr de alegria? O que teue nàòfoi mais q » ditt* 

. . de rer a<iiad» depois de perdida, & ifto quiz iignificar a fi petição 

> ST P S"' 'db.Euangelitla : lulutt ofliiuhn quou Magaguudtnt b&mtnts dtubittfvtints 
JSmsi br WwimwM"- " fi t~».a mavor oítta doperdidoj Sc nefta ventura pos 5* 

ília petd ida no leu achado,iteparado- 
ISaU 
St âttiágit opvnd út 

.Mft 

' *"© jwjvmpmmúi.fcnouenvx & noue ouclbas crão ganhadas, paifcceq; 

" itc» Hò fenãofazealoctellas^que íczditofa alua sò,foiáde graça de íua 
im-Jrmr F^dRàQ^choua. o paflontrasilia Te vay,porque a perda fez deef- m.Wemc 

.. . 404X4. 
■ , .jíiiha o at.hadorATstfoi. a perlarão valia elló só,pais qoe o thefou- 

" j . rp todo, porem tqdq o tbeiourp não valia,naUttfaltanddcffa'perla 
j «; dida,por todo. o. the Touro ncnhúa feita fe faz, por aperlàgerdi- I 
da há grandes feitas do feu achado (jro cafa , Sc ainda a vizinnanç* I 

r todate çôrauoca peça engrandecer majf. a alegriado feu achado. Con 
ígfrtg ÉyW amitotic? vnino., efpcrando parabéns dadittadoquefe acBou»- 
^ j. ^jepa nunca molTroualuoroço da felicidade do que naõ peldeox 

íixjnubt^tiniuru drut.bmm^ii,m perdidtrum.. ' 



Daqui fe deixa ter a madnréza corn que aquclle pay tam ee!e- 
bfádofocegou ao filho roais velho na inueja & nos ciúmes das fel- juuij - 
tás que fe celebrarão na vinda do mais moço: Auétàt fj/mphoiiium, & v 

chorum. Confieceo N. P. Aniêlmo Latidiinenfc a»vozes no choro: ^ p 

tynphpmseft cdUtio qwummnquefonorttnt,&chmi9'lvoeum,n\!aÇ\CA<,Sa\\àS,r ^Hífurt 

châcotastòda a chufma de vozes cabe na palaura,Sywy/KWM,não que ' ' 
ria entrar o amutdo enuejofo da mufica,& das feitas, focegouo o 
diuinô Pay sò comeftaspalauraS.: Filitu/nnpcr trnwn ti, filho não te 
efpantes dás feftâs que se fazem a teu irmão» lembrate que foi per- 
dido, fc nefta perda lhe acrccco a ditta de ler achado,aque fe dedi- 
cão todas cilas feitas. Tm/mw^étmecumes, Tu íémpre ettiueítecomi- Verf.$i 

o, St ainda que muito ellimado, faltoutc a ditta de achado depois 
c pèrdido, que íempre foi mayor a alegria do achado das coufas 

perdidas, do que he o contentamento das que fempre Ic poífuirão. 
Msgs gsadètt honimcsÀc rebus pcrduts,quam /< vnpa poffcfw. Tinha o Rey no 
de Portugal perdida a Bulla nãò por poucos dias como os Magos, 
não por oiro,como S.Thome, não por inltantes, cotno forão o dra- 
chma,&a'oudha, mas pellQsdifcurios dos annos que fabemos,a per 
da era grande,porque a prenda nãopodiz fcrmayor,afsi foi excef- 
fiua d rrifte2a do Reyno,& deite Eítadojachoufe Cita perla fobera- 
na, & como xnaís eftimada que todos os thefouros (afsim pelk> que 
Val, como pclla ditta dc perdida) lhe faz o Rey no tantas feitas, cõ- 
■uocjtido to dos os vizinhos das cidádes amigas â pregação do a- 
thado da Bulia: Cortuocat aniuos,&riános, pêra que todos feftejemos; 
& fe nos eítranhos redunda a alegria, que muito tresborde nos co- 
raçoens dos naturacs. 

Mas ah que diligencias fe fiíerão pera fc achar elta perla, pêra 
íc alcançar cite beneficio perdi d > ? Subiofe Zacheuá aruore da ci- 
dade Je Roma da Sé Apoítolica,com rá?3o a entendemos no Syco 
moro dc Zacheu, que íe tem fruito fanguinho, o fruito da Igreja 

jUAto 3° 'a"£uc 4.e Chrilto he. Aqui fepos 'Zachcu no alto deita aruore,que edí éilehdér jutífdiçáo ao Ceo, vence afpeétqs do . _ 
portento de Kabucho. Aj^ííui uns vfjtie ad fines rrmurftttrrs j porem o D"!'« t* 

SummoPontificc,/>V/a»ít';</rfíl4í,hum anno inteiro eíleue fem lhe pór v-7 

os olhos,fem lhe dar audiência, tudo preâmbulos, intercadencias, 
. & defuíos. Ptrv>í Jw atUbuIjíutpirtr'anfemdo.Caçado Zacheu dtfceofe 
daaruo-e, defcéofe Portugal (Portugal fe cbamaua o Embaixador) 

1# oefetofe défla aruore,porqilé delfahãOiaíiíyàe fet châmadóipor 
que n i ft o fó íc ríãoáina de Conformar a figura como figurado, por 
que fc aàia'deciah^Víf dlitra'figffra. - 

|5a Torna 
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. -Tornaf^uggl ainfcar, maada fegundo Agente L^ma,«ite 
coiiíc.mio j graça.Sc fjarccc eltaua profetizado,que afs i ãaia de ice 
na figatada prdca da tuontí Qrcb^ic não deu agoa,ferrão depois 

- <" ÇMgí»fluPá ■. 
1 ; Moylès.sòa liiú toi bulbar,u,>rquç <ò 
-r cita ti aha em fcy o thslõuco.dc agoas, dèuemos a ch..ue a Olcultíp^' 

. lrÂemny-.lfay . kít;'.tn btfk-/:t 4qtum-, & parece pjtfççizou Moyfcs.[ 
rfJ'' efts the iy.iro na pcc.içã o do re.ogdio a grande lede dy goúo. gw*»- 

rj M «xvDdH'44fi(i4tmrtittpquúbnsu;, & a&titittbffmtmf. 
29.'.. mm. pj ião Caldeai f.u grande my ftci io cia toste,;./. ./• worwr j-mi 
Xun.z\ y (; KVlfa~,t Jtl^rm ; Abri Senhor húa fonte fccrcta, hue fonte cícoa-, 

. dida.hú i fonte que aunca tal appareceo nem foi viJca no mundo.. 
1Bute Moylescon avara hua & outra vez; ^rcuuw úrgt bis fikem. 

11 Sande-, Éa^ino mais cxprcllo: p:tr.vr. du*bus vu;k,i. Reba- 

.i1' ■ t<iui->a agoa, ajunta Tiáeodorcto; Iwti.itu (Hpstr.iUtUs Dumnh pedri 
9 ' angula óqoe no alto do Cal.urio batida duas vezes com o lenho dq 

I«••• li bEadoda Cruz.deu langue, d agoa. 
Comi. jn;i!tni:lo na diftmçáo da» leridas.de dons golpes deu a Pe- 
la tn. c.ip ) jefuagOJ iio Caluario, hu nem «ipe tbdos os açoutes,crauas, cf- 
v'54 , pinhos,mais tormentos, florão-g-Ape collediuo, que bateu eira 

•' jKdra),íc não deu agoa deite golpe, ) o'utrro foi o bote da lança; ba 
tn paore ^ ^ ^ A > Et Cí,ntMU0 3Km .ajiu, ém continente 
Cm/ tve- jçjjjncpa a fonte das aguas, aquella fonte íeocta> aquelh fonte cf- 
rajfu rc jonte do Lulo de Icfu que nunca foca viíU:S«iwi*«* 
jempet-i. j^)UfWiqiú ny ítuti uoomuu, nafcct fonte entre pedras,nalcer de penhas, 

"*'.1' aeuidencia o molha,a cltimação celebra a melhor agoa nosToche.- pulfr.Du brotar, domeyo das entranhas .^phua^dra fonte dçago- 
jittlMt o- ?Sj>5 C(T4 chrlito íc vi o, era f. nte fccrttaentheíoiirada níqucUapa-- 
tiio. n <xpo jra.mj|a„roià Chrifto» Mtirt.at-.temmt Cktijtui>vuktnr qucdUps imlujíafc 
r",0,: Y bkxrctuejtuw, ' 
(tili Araste Porem.oque aqui faz muita difhculdadche chamar Theodore 

P;4*- B°2° tusi- pydra slo monte O.xb,imitação do lado de Chrifto, Jmitdt* ett 
ntffMa beWM, porque Clirilfo Iefu Senhor noílofoi ferido nola- 
étiMqft milannos depois de os lillios flé IfracL' pcregrinarcui 

flone c. 20 lR>^ff Cto on(ie fe fez o milagre da pedra, logo como poaiao figit 
de Where primeiro q^ie a figura ? Como pode a imitação anteceder 

'f'"' íoéiwmplarPfav.potsiuel ojplga N. P.Ruperto.afsi não podia falar 

í Y: 
b *"^poisWCròftasSto-x aMi fcrltUa w>Vo3k# Eed/a ^ 
ét*.xn — ,    ' "7: f depois» " • r.~T P s $ a 
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dcpoi*fofTc,auin tie imitar ao lado Je Chrifto, que foi antes dcl!a£ v 
nao podia iírtfto pedra traturhr/ptdraanitticafbi jih cila pedra he * 
crSumtno^pntifice Vrbjino YIII. noiTo.Schhor per lucre Ikô tic 
Pedro,!»ci Petrhsi&fuftr Imcpetite», £< deit a pec'.ta faioiv profu'eo 
Thecdoíttò (que ftão kfc ndifo prc^étizkrétw'5.in;«tosibaccffoide oi-: 
PoitBgaUqirandi^tiià^pròfcciasfj^radas^ilheUíhãoiisíusa} . 

Ella pedra pòi i,\nmat*ejl lain Doinrnt inirfoa o Id do do Senhor . i . 
Icfmem nãodiiragciifcricki'hQa vc/dt i Joduas. Duas vezes foi bati- 
da efta pedra Pontifical,não a goi'pes meredyk>s ;áinilancias-pias» , - 
Sc aniorofas frnrrbateo Pormgal & côhife« dVá pedrapõir^uEna^ 
baixstdòrv>oHlbftrifsiimò^nbíor D Migitel delÀsrtsg-ak Bi'pode 
Larrkgojôh que combates teuccofrtn EiriÍHahíador^de Guficlla íbjí . 
bre o bater defta, pedra !■ óh qnc de golpes deu na pedra Porá hi cal: 
Vrbano Villi Qhc irjlancias fez-3que indoUrijiipncuoa few aproj 
títrtarnad«>nem tiraragbaál£Su ! O*mtofidXAtotU»■©. iabe . Iuri» 
Portugal a bater pbr cntCro'Agv ntC'feg'uiKidTczJ, dike g tkríouxoj 
da agrtaqúèd.pe'dfci*HSbaHfo»mqqtfteí&rtiíípcdr3cdiIgiqi uSutnr 
mó PontíficeRomano,eftagtoáoV os fhctCft?c»-do.ledo d? Ckri-Í« t 

to; aberta a podra«apparecéó'0 theíiftw» das agoas, q rv Liqjaafi tres. 
a nno ;q ue nib appare cia/& tr<nm font: toiepi r.ottdum epparw t. 

Ena confulaõ dos Scdtarios cueaíTor brarioefteEftadpvr^F 
aindaòos teAi íófpenfòs doPòriiíKt.buco^a.í eliies ãígr; pi C&thdli- 
tii illufôres dopóderdó Súrflthõ Pontífice R'tinunociRcpurbriihi1 • ^ í 
nos faiemos de'jiiichciijtioqtfe jrnotei com 01ea{tronas cgjgaíiCjMe 
Viocnt he (ouradas dentro tupedrade Orebjnenbúa outra pvdrj no 
moitce tinha agoa, íènãosb aquclla,era£gura de que sò na pedra da- 
Igreja Ca tholica Romana,& ka màodo&h.SemmoyPontvlvàecíia 
ua todo & theíouro das ágoas daóraí,a, datrhiuulgercUs-j'em fim" ' 
todo o depofito do lado de lafà Ohrifto i q rheiourorccn-efieçor#p• ,s'* 
N.P.Rupert«>j& S.AgoílinhoiAc comclles marcou lambem N.P,.. 

**a na knçã a chanc que o abrioi fntts tmhttur. limtAktm cus .iptnu!, N,$Juf „ 
Tt fa^a°d° no tdíato cem quro Euangrliftáfalou, nãodiaendo^- ir. f$yi& 

ferio,tampe&corogolpe,•qpnwvabrioqot»MVhuL 
tnonlltundo eftac hly encerrado,o-^jcfcwp Sff <j«ê aik»rçlu«cd<Ue.. Iranrr,. zy 
l vedo vfns tHyskti.inghjtaTwn dixk..fKTaiji:t, \Ml{hMiit ,fidaf>cmt„ \r v. T* 

qucdmtnmliilhc vjutíiiuãipMuiimiiT. Eftaschaues da vida,efta£chauçs i.Atw. m> 
da porta'd*oCco,faõ as que Dios mereona mão úS, PcdroiTiln duL ai cateaaanr;. 

4amR^tjhnnnfi&&àlt*itcBi,(Awçí!áo.Çq9t- a ,i, ■ -n , \ 
„ Aquel-e accerrimo defènfor da fabeaania dadgtcia.Cachorra, dá.//» Jty 
Si, P. S,PedroDamiaõ Cardeal"Qftiéicjegi,uuaRCfiriíloS. 9^ Rnmk. 

i-," ." ; nt -Óp~"V"hr.,.igfe 
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^ ia-'jairBK chiftisTJol «Toqjh 

lemn. iy deixar fua klly fanAifsima á S .loão: Kae miter tut, & em dar íVci. 
V.27 dco luaIgreja: TtlndabocUaes Regit ulotum, Sc pergunta,a qual dos do- 
Uatth. 16 u$ difcipabs deu mais? forque no feu encarecer, S. Ioãocom a Ser, 
v.29 nhora(Ceoda graça) reccbeochiues do Çeo.Dominus,bettum Utnuem 
Su'.Dtin. quoduiumio fitfi cliuutdanm ejs: confiumt, aim But* Gm^mifut em decre- 
jtrm. i de n't ejjicuãodem. S. Pedro rem chaues do Ceo, CitutsRegtu ctlõrum,aquc 
S.Iomh. deu maiSchaues Cbuitto? Nào.há duuida que á Pcdro,porqueIoiOT 
Jbwg. ceoe chiues dc hum Ceo titular,Pedro foi oPropricurio das chaues 

* do jpboj4 Virgem foi Ceo particular,particular foia chaue de Ioaói 
porei» as chaues íle.Pcdro foráo chaues do Ceo cmpjrreo de toda a 
Igr.-ja, dentro daqual a Virgcmhe Ceo particularjaVirgem foi the 
fou • > donde le tirou apcrla, em cujo preço fe relgatou tqdo a Ceo 

Dmun. Bmpyreo da Igreja,& juntamente a mefma Virgem.Tr^xit ex then, 
vbilup. <pt)d,>rtaltera moreretur,&qw ftraqut con\muntterftlutretur. £ ppda a ço7j 

pia dd thefourô dellc relgate fcpos.na paaó ejePedro todos os Ceos 
itíe ficarão debaixo de çhaueqbf hffq Chtiftpfala fioplural de char, 

. p j ríJ uciy&c. de Ccos:clMUtRtgaifdorum. Singularmente notou tudoN.P. 
*" Ó Lw Erito, Bpeáéter dam Regmidnm, &ttum wctuuruptíejlatnaçcepit. Sò 
^ ^ ^ 1^ 1 . L    J S\ .«1* rn »TOfYí d J> .« /Í 4 

pudBtld» Pedro tem as chaues detodo o armazém, de toda a judicaturada 
hvm.tvni. o £mtant0i;jae3<;ía SdPcdroDamiaó^ftarÇhrifto Senhorqpfljj  Igreja. . u/1 >. .. .,.k! nofkuio «fiyart eob omuuk», 

5 tf 470 metido nas mãos de Pedro: ludxM fíttrutPure irdiiut cenfirmat mm- 

T p «, fotmi& fjt m mam Petri manmMfimi Naquellas çbaues que Chrifto 
p'. ' deu a Pedro, lhemetco na mão roda a Igrcja^ôy demais diíToo mef 

*!"' mo Chriiiolhe ficou nas maõs metido:£/?«» maw PeiriuumsMíifíimi, 
*TÍ p parece que ficou Chnfio frmflcnhúriihcrdadc.nolugar -i-Uarcja» ).de t>. i í, & ptdrocotn a (oheraniu denodo: o pod" j RÕo.mflatçepoadiz,er 

*"• mais Portuguczque isp ilaurasclL)iSaiit'>. eitiCuja explicação o eaf 
tendimencofafpendeo a juiiídição dalingoa,.. Ph^oí^". tdexs 

t arhitmm rnimfrtifo!mutr^àr iigatuíiCr prtçedit PJáfwi nfw [entendam Re- 

l ínp. demptorii- qá*»#» ejnod Chndns^bacliga Vetffi t{tdq*>d Vitruu'wdlilH,Ç'^<r 
■ J ' -fliii rpft-id-epJtoitattiJitMte. Qtudtmejw içtuaujfipet ttrtMÊ.eãt bgfiWià' V 
•" h rr^fBWateríide.chai*sid43.grcja;pjieceiqqeÍQií5»^feEjftplan- 

- • •' eadddefora , &bae àbre^c fèoba PedwfèmÍÇfot&» cfcvtn«M^° * . . .. «   r  ÍV.% £<*/\urfV 

p.. w; 
,w aw. 

lgrej», mas »tè o nermo i^nrnto ncou — ' 
f-MHw0M$itiint*mti L-' : j - r 

/bfta»:dwviescíbun|>au1cilÍJ<ysUoj.do.apPíf1 

rifado curl.com que Pedro,& Ioãd correrão ao fepulchrocCwrr^ 



due jmuh poremafracou Pedro como velho, tomoulhe Ioaõ a cfrniT- 
teiVa.&chegóUprimciVókporrfcdoíèpidchêut.PrafMiOTjftrw/j Ptno, leanh. 20 
&vtttiifntuui4ÀwoMinuiuu>n -y masnotefc que chegou primeiro, & v.4 

- não chtirft p. imeifoque elkiVtna ago Stmn Pejm fq^ns turn, & at- Vtrf. & 
1 <wíw^»w»i.»!áí«^-ma<tol^g,^oiwo<íotinoi>iíttaro'í.tpu!ebrov . 
• Sc entrar wllt/& vclo níifitXji deuagar,vind«iÍBo$ rtawudo por cjie- v 

'gari&chcgando^ais kporUi&'nao entrai j^çm Pedro detrás de 
TÓs>& elle entfa?5im,&foi róy (ferio,por que Pedro traíra a chaue 

••do'lado de Chrifto, &"do fàntõ-íepulchro.>,aisi não.podia loaõ;eti 
'' trar íetri Fed roabr i ritatrxbern Ioaõ ernhj chauc,porem.era çhau<; ti 

tulatso doGeòda<V irgemrâéhuueda Igcej \ Cathptica»íç dç,fçus 
thelouros,a chaue doíangue de Chrifto dèidede propriedade fy a 
S.Pedroj&ainda que tocfo»os mais Apoftolos tiueílem chaues. fò •, 

!' Pedrorinbaaehaue rneftra pêra abrir aos mais, S./Vmbroho dçela- 
- tovcbetaaschMieyjQúft/Urwrvtneratpnusitigrcditt#, guufitfutíl^tai K.gni S.Arab 
"■ ■¥r ulijsApettteKAUtpiruh í&Pfcdry t"tn> as chaues da Igrpja Catbólia, 

■ & fó Pedro.&^feus-íòece flu ires faõa fuprema cabeça dalgrtja,que 
poriffo Chriítro Senhor nóííothediíTe: Tun¥«smf&fuper b»m frtrj 
tdtfiulnEuhJtMmnteatHi Conltituindo em Pedro, & (eus fuçceffyres 
búâ (upremacabeça em toda fua Igreja.Notoua Gioia deite lugar. QhUm ió< 
ldio eumpimapem Apojtalorum cenfhluit, vt Ecilefu vnum principili m Chmh ha Mj;. ( 

aertt l 'Cenunv.rtitfUí-inAiUitfsmtmtáa Ií(defiaretámrent, fiftoi(mtt^Je di(>bi- «r p * 
tararvsò P^i&^etrs ftiecrfforesem Roma faáaíuptema cirlic ça; 'M',„ 

-daIgre^s6(eomonottr:âo:N.P.S.Greg0rioMaguo>S.Thom. f*?' 
Cí.etadoySC outros)naIgrejaCatholica> Romana ficou enthefoura- Tl £?/ 
da a filtração: >-■■■2 ri , eí. ,(J „ .. , r.ò.LJ 

Tudo achou N.P.Gilberto Abbade na ditigencijcom ciueEl ias Cit^\ 'Jl. 
mmouo hlho do c Uoiviuua de Sarcpta,pcra o relufckar: Bdvnbi n rh .. 
pltum ttmm,tulit>iueemdtfim am , & perua* m ewaraínm vbi 

J,heominí"°; & tiroulho do feyo , & dentre os hraços mor- tl ' \ 
rorrnt!TU,COm !W. íe recolhia,& deuihe vida, de r>n'' 
»i< f?UC-^e ! re'l 5^araô roittinoy otiroudocollo, &• dosmei- tr.(f v> - 
rrefrr,rvbH ' 'e 0'"^apaondeeftauafoflemtpode altíançar a .,// yap, 

1 gura> & foi «.P^rao.t:quequiemTida ntual de graça que baõ de efiaf dentro do lèyoda Igrqa Gatholi- t ' 
ca porque fora deHasnen, há vida de graça, nem,'a,uaçaò. Non txpe- 

, .J , mA'ert" !u,Hi W^un-reprai, nefrrte tun tolLtt h vnus Elifeus ^ eubicuimn (uu„. » ^rÁ 

1 ■ " -oqc-á:: :irj; . , jI tall." 
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•rWo t 3toI adluofrtD) yjfflar omoaoab-'I wosulft rrmoq <'«t . \ 
•talii impiedade do Sacerdote,5c Leuita que paflaraõ áe largo, fe 

v-'f debaten todo a ellc enternecido.; & lauandolhe as feridasconvyi- 
^ .y . nító,5col«oirompeo os tenças toraftdlbCQ fnagtie. at«ilhe as fqri- 
1hc£ io. da>: 'AppnptimaUtgamt mlneraeiwtSç com grandediligcncia.o tetjrpu 
v. ja logodocarrii'nhoáhãacfculagem, pêra aísimconu.iieçetdcrqdo: 

Dturtl*flabalm. EfteSamiritaooJfignra foi de ÇbrifcqSbnUor nof- 
fó pello que teue dc guarda (que lit»qucr dizec Samaritano, ulrt 

• mis afsi como atou os p recados ( N. P. Haymqnio,psachO 
K.V.IitJ ejepreliado*"nasderidas. perplagasmUtgm* fWHtA). porque; osqao 
men. # eurhudogíP pbrquc os mó farou de todo f íenaó quC/celstpa a.ftu- 

dc perua eltalqgcm >- A^azai» foi»porque a clfalsg&ti.figurou ;í I- 
Euf.Emtfl "-reja ni dcuaçaó de muitos Padre>com Bulebip tmitieno: Stabulií 
K- P Hay. Fíiltjia e-Umit & in (tabule Dommits mtus ejl. Poispgfia, Chíifej m, dçrat 

jíg que avchjiKesida Igreja eftapttò na i»aõ dç-ltadvifcteè cm bgura tc 
riv.N.Pi Lhilfcj wjípeitobPcdra,molcraqup.tcod? Ud» 
Heda. 3V rtfttvia. 5c deu vidi ; porem vejalê.qubfdta vr^âcltá eathfcipuj^dj 
Auv. ~ • dentro 4a igreja Ciithottca debaixo das chaup^de PedrcHftpçqiru 

" cabeça <ialgreja;& qiie por illo o leu» lá. Puxuinftab;ilumtílaA^tt >■ 
Ecihfuijl Abraihe Pedro a porta,& da maõ de Pedro receba ídau' 

^«j^Ow^qrhJWttrV vy"» au > . \>$ 
Ç,wfl(* A twjmorauel indulgência da Porçiuíiçuu,Dcos a dgri mir^cu- 
iímrwn lófamente aò Seráphico Vatnarclra>>5f fiõ ppup ppffpmq Ibe.dedg' 
p,i. tu.í. noú or<iia<deHa,porem ambaS asgraçasttpnnqtco ácai>ççada Igre- 
c.,,&2i j i o Summn PoiítiticeRomanoyíic.o S.uiprno Pontjhcc Honorio, <j 
t «ntamprelidia na Igreja deDcos >lhc conccdco a indulgência ,5 

cftábcleceoodia elrfquc cila lc'auh de ganhar, pois wõ ,bj!f.iua <| | 
Dcos conccdeíTe pera hqir fitais tam mil.igivfa^idulgcncáa ?,birf 
b.ittana;porem quer que ccjaó todo^qqo.clrà De os atado, &. com' 
pendente das maris de Pedro., ffii/i'inar/jtpesiun-tauí Alt (> ny* \ 
, Bem pudera Chrifto Senhor noífoidar a:Buila a Zachwfab^"1 

aruorè^fc uó poço de S;car a tomou a,Safnuritatuj porctn naó q"" 
darlhca Bujla na aruoro, Icr.aóqueo tez dclccr; Dtfmxt. Aqu« | 

it finueh-a ftgura'iaajcy ^eiiTa queS^Ambrodot?cIte Iqgar vio pi-^ 
da vlbspds tic Zachcii, V,avitatem ItitkoM'J vyfilgOyWfretcrm. A1--1 

: Ac Ziehen foi figura da Igreja, por.Hísff S*f>ra cllc Euaugel10 " 

m m dedioaç i'»Ac todays pois Zuclipu naiá bulquci^indulgcncias n» Itfnu. uorc |Cy yçlha.que naó tem thefouro de graç is,fqi canal 

,a aaiofa.TdjQscabir^ã.asjfoll>iSa* 
*•11 ai Icy noua pertr.ancceo por fer pedra. ^ 



o ~ 
VioN.P.Rupertoomyfterionas taboas da!ey,htlas fez DeoUExsJ.zj 

outrasMoy'cs'i as taboas que Deos fez,& efereueo de fua diuitu v.j u 
maõ,M yles^as quebrou.Vreieat de mambas tabulas,&conjhgit easadra-Exod.-ti 
dues monús. As que Moyfes fez de nouo, eflas ficaraó,nt lias tresla- y, jp 
douDcoscom lua propria maõa E(crituradasprimciras,como que 
rendo Deos moftrar.fiegrauafle em mármores» que a ley velha figa 
rada nas primeiras taboas auiade acabar ; a Icy noua reprelentada 
nas legundas auia de permanecer > Quia videlicet faturum traí vt omnia MP.Rupi 
qsu tmctníl tua Dtus,no>idum hemofaclus, pertranfirent: nam ecce Vetera font, Abb. lib. 3 

tranficrunt,& rsou.t omniafackndaerantifc hede notar que nas taboas devitt.Ver 
nouas que Icz Moyfes, trasladou Deos o que ja nas primeiras fora bi c.24. 
efe ri to: Pracide tibj dn.it tabulai lapidcas inflar priorum,&finbam fuper eas vcr- Exod. 3 9 
ba,quxbdbuetunt tabuU,quasfrcgijii. Pera inoílrar(como aducrtio Theo- V. 1 
doreto)que a ley velha não era mais que húa Efcritura da ley noua: Theod. in 
In tlhs eram nojha tofribebantur. E que fe raígou o papel das primeiras, lo.c.t. ad 
fereformaua a eicritura nas fegundas taboas , & por iffo toda a ef- Cerim, 
critura das velhas lê trasladou nas nouas»pera que fe cumprifle a fi- 
gura nofiguradoj& tudoeftá ja cumprido porondeZacheu defcci 
da aruore da ley velha, que eftá acabada» vinde à Igreja da ley no- 
ua,cuja figura hevofia cafa:& por ilio importa entrar nella. Hodtern 
domo tua oportit me maneie, & na minha Igreja ei de ficar enthefourado 
em quanto o mundo durar,ad eonjummattonemJacob,aqui (e acha- u , • 
raõ todas as graças,jubilcos,& indulgências, que haó de manar de , * 
meu lado,pedra rota,com os golpes da Cruz, & todoeíle th .Touro * ' 
ha de ficar debaixo das chaues de Vedw.Tibi dubo clauts,8c sò Pedro, 
& cublucceíioreseniRoma terâm as chaucs dotheíburo da mi- 
nna Igreja, & dos jubileos,& graças, que a voíTa caia hoje cõcedo. 
Com efladèardente recorreo o Rcyno dePortugaf,& elRey noílp 
enho »que Deos guarde, d pedra da Igreja VrbanoVIII. peraque 
camije os theiouros dasagoas.das graças,dos jubileos,& indul 

gencias a Buda da íanu Cruzada, & a pedra Pontifical noílo Se* 

"i^ A ano ^ 'c8Unda vez batida, imitando o lado do Se- 
xx °r> Cu-á^°a 2ra<ía a todo o pouo, d todo oReyno, d toda d oiurc ia e Portugal,& Je for(ja 0 RCy auja alcãçar a graça, 

port, .report e cendente do Abraham Portuguez D.Aftonío Hen 
riquc s, o quo 6 ipfijitfilms Abraba,6c afsi ficou oReyno de Portugal 
con eguindo ambas as faudesde Zacheu , faude temporal, & exte» 

al°r na rc^?uraSa° Rcyno, faude interior agora nas graças da 
«y?nií a â a ^cou ^ua, Totainterim, &exter'mfanHificm Emijfo 

Ç TM 
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Tres Hulks tomn ZdcbeufBtdU cie titios, Hulk de 

Luca 7 Compú iiitOjffl SulU de dijfuntes. 
Mattb. 'f 

rOiís edis Bulias f >i Chrifto, a de viuos tomarão a Magdale- 
ni,a Samaritana,! Cananca, & entre o infinito de outros . foi 

r* ^ ■ ad niranel a deuição com que no Caluario a tomou oCenturio,rw 
Jta Atg-'K ^,c f}omofHlU! o«írar:eftefoi Longuinhos.que abfolto deculpa,&pe- 
M w. c.23 na depois martyr cm Ceíarea de Capadócia,& 
í. Antoni. ajcaa(-ou indulgência plenária,& rcmiíTaõ de todos feus peccados. 
1 ,p. Cron. Porem auemos de faber as preuençoés com que íè hadc tomar 
r.ií.r. 2<;, a g.jiJj da Santa Cruzada.Zacheu as debuxou,no defeer da aruore, 
S. Geriu*. pijfiums defceniit: no confeífar do peccado, Siquemdefraudam: norefti- 
.-attiart >. tujr Q aihCOj mddo q ttibruplum. 
C ni.mt. Subido eftaua Zacheu naquella alta aruore: Aftcndit in arborem fj~ 

"íl"oru (omoTitm.O fycomorointerprctãoLudulpho Carthufiano,&S. Ago 
Cretjerut ftinh0l£gUCira douda; figura do peccado: Sjiomorus ejlfieus fatua, & 
lt.l-Âe 'H jjçpifatt (Amahs dtleãatmis duItedmQ,qndfatitaeíf. As aruores,guarida do 

C*'C' V' t Pecca<^° foraõ ao primeiro peccador.que fez valhacouto de fuas ra 
'm /t*4 mas: ibfconditferiu medio ligrn Par.idif. Vcndofe nil,lançou mão das fo- ra, w. lio-i j^as pera pe cobrirjZacheu feguindo eftes pafíbs(que raftejou S.Pe 

r. 202 Chryfologo) fubiofe i aruore por cobrir á auareza com disfar- 

ce de íèus ramos,í7 rnde Adam texcrat md'ttatem corporis, ^aehausinde veU 
de \ cms retfaditatem auáritia.lè^oh Zacheu Dtfccndt defcei.apartaiuos da aruo- 

r"!"*í* re peccado cm que cftais efcondido,& de q andais enramado. 
I : 0 Pictenfora da Bulla da Santa Cruzada pera fy húa filha fua, 
c.iit it. m a Cananca»& o primeiro acordo foi deixar a terra cm que vi- 
Jnu 19 KiajÀíw/w Cananca kfinilus illis egrejfa ; cfte fei o primeiro paflb que lhe 
Gen._3 v. 9 obferuouS.Icronymo, Muher Canttr.catg'cdtturdefinibusp ifiitm,vttlamas 
K .V-Rup-fiu impetr.tfamtat m. Baftou efte paíío ? Naõ. Logo deu outro paíTo 
in catena 4 confâfTaõ , porque dizendolhe Chrifto, que naõ parecia jufto dar 
T-JPP»'" ■ aos caés o paó dos filhos: Non efl bontitn fmeie par. mfiliorm, & mlttere 
- hryld. ctmfiHS: ]0g0 a precadora confe fiou fua culpa,Etiam Domine, Senhor, 
Mutti). 1 y cu me co.ifcífo por cíTa.Emiflcno marauilhou a confifTaó, Çanem ca 
r'21 vocat.caiiem feiíla ejsefatettir-, &: im feconfcíTando logo alcançou o jn- 
Z.Ierm. bileo.jiií tiHJtcutris;&c naõ sò a mãyjalcançou a indulgécia pera/y» 
111/. 2 penaó também pera a filh\,Sanata eJlfiSaeius ex itU hora. 

' f Dentro no paço do Pontífice peccou Pedro, & a primeira dili 
*' s c Pcnc'a pera alcançar graça,foi fair do lugar do peccado foras, M*>t)-i ] hjleuit amare, O N.P,S.Bernardo faz a todos os peccadores 
v-V *   -     - cftamp* 
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eftãpa da penitencia de Ped roj Inegrefum conffticnm ens, in amarejuru N. P,S. 
cotnpttnãionem cordis mulltg .é' tueigofacfimiLnr.Vio Pedro que perdúa Bmi.jtr.i 
indulgência no lugar do peccadodae forajConfcíTaíejfhqta arrcpê-. de S.Petro, 
dido.<5c fica abfolro,& juftificado:£f tHergo facftnuliter. Aprendei de 
Pedro a fazer penitencia quando tomares a Bulla, 

Zacheu em Deoso chaaiando pera tomar a (anta Bulla, deixou 
logo a aruorc dojpeccadojfe deprclfa o chamou Chrifto,Fí/?r»M»u dtf- 
fc«í/í,dcpreíTa deixou o pcccado,Fry?ow«j defeendtt. E que fez mais ? Et 
fiam. S.PedroChryfologo aduerte, que ic posem pè, moftrandoq chryfot, 
cftaua caido,& que fe leuant > ua, Vides quomodi ereclus ft qui uceLt?0\i- iUíl% cart. 
tro dcfenhoacha Carthufiano,& foiporíè diante de Chrifto>/iíí«ií- 
diendum Domino ponus,peraque confefíado> ft quem defraudam,fizeílè tu 
do o que lhe mãdaffe o ConfeíTonque foi reftituir,& afsi reftituio. 
Jteddo qiudiKplum. E notou Ludulpho entrara Chrifto em cafa de Za- Ludulpbo. 
cheu, pera com todo o CollegioApoftolico fer leu conuidado:Prc/>- 
ter refehunem Chrifti,& áfccpulorum fuorum; & foi o banquete depois da a, c 4 

çonfiiiaõ, pera moftrar cm figura do Sandifsimo Sacramento, na- f2 r, * 
quellameía, que todos os que tomarem a Bulla da Santa Cruzada, Q-piib ^ 
confeffados,& comungados, ou fejaõ naturaes, ou de Reyno eftra- op£re (fr(_ 
fiho onde não haja Bulla, como foi a Çananca > & como foi Zacheu /t(7„0V,m 

(na opinião dos que o fazem 4 Gentio) a todos abrangerá a indulge j(J.f /, 
cia plenária da cala de Zacheu. Hodse falses buic dotmú falia efl, 7achaus , ' 
ver domum fmificatur. ontiaMar 
' ernem. S.- 

Tomou também Zacheu a 'Bulla de Cdmpojtcfto, eflano bom.de \a 

Rcddo quadruplum.,^fazenda a que naofci dono 

componho em quatro partes mais. UíÇ' 

T\ ^Ha de Compofição chama SjPaulo a Chrifto: Vacificans per fan- 
ffdftem trueis ctus,fme qtu m ténis, fuse qua in edisfunt. Depois da Cõ- Co^'ft- 

pofição aponta Theodoreto : Pro nolis furificium obtulit-& terru caksiia i v. 2 
coniwix :. Foi Chrifto Bulla de Compofição entre o Ceo,& a terra, 7 hcodor. 
entre De os, & os homens, & a cantidade em que íe compos foi o 
preço de íeu|preciof0 fanguc, Noflo P.S. Pedro Damiaõ á vifta de 
Chrifto pregado naG uz,anima a todo o mundo a tomar a Bulla da 
Compolição pera fy, i traça com que efte Senhor a tomou pera ca- 
da hum denòs: Deus ilecnioftnamfeiit tibi, corpuspopiiutu morti trader.do, tu N. P. S. 
tf m-fyiuimfacdlibticcelUmpariti porrigtndopaup.ri j cftoprius in te tnefricors Ped.Dam. 
Rcindeçnprpximum tknsentit,oliuum f/Swir.Deos(<.ncatcce o grande Car- ftr. j.tndt 

Cl deal) iktEult 
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deal) pera cópor roubos de Adam,deu de efmola leu corpc na'Cru* 
por cada hu.n denósfpor não ter necelsidade de tratar de fy) vòsfe 
quizeres alcançar a graça,tomay primeiro pera vós a Bulla da Sãta 
Cruzada,E/?i>pr.us m te mifericors, depois tomay a daCompofição,abriu 
do os rios da charidadc ao > pobres , dandolhes ciraola>que nclles a 
dais ao met mo Deos .I'm clcanifynamfic til;. 

Parece que ja nofeujtempo efteue o piedofo Cardeal de Oftia 
com os olhos no Reyna de Portugal, & nos noíTos pobres Portu» 
guefes Toldados de AfricaiOh que pobres! pobres honradosjque la» 
lUma,honra,& pobreza ! Batalhando fempre vergonha,& eltima- 
ção,que aos brios militares íèmprc a pobreza foio maior verdugo. 
Conliderefe agora hum foldado de Atrica,"cujas riquezas faó caua- 
lo,& lança, preílezas á defenfaõ, azas á ruina do Mahumeta contu- 
maz , cuja fúria rtbatem»fazendo dos peitos mur© á Chriflandadc: 
eis aqui os pobres,pera quem laõ as elmólas da fanta Bulla, grandes 
pobres,pobres ncceísitados,pobres padecentes em noiTo feruiço» pe 
ra fc lhe dar hum pedaço de paõnadefefa daChriftandade%nque 
«ÍTiftcm,faõ as efmolas da fanta Bulla», & ainda que o proueito feja 
dos Africanos,ac imola a Deos he feita,em cujo ícruiço ellcs perma 
recem,por onde fede elmoleis,quc a Deos fazeis aselmolas, Tu eIce- 
mjjttmfacilli. 

Grande myftcrio encerraõ as palauras com que S.Cfcry foftomo 

• st cltrif ju^'®ca cíl* compof ção dcZachcu:Ipfe fe iudicat, tpftfiionditnmt, rei- 
- * ' detido iccUnút crimen, Zacheu fe julga,Zachcu fe condena,íatisfazêdo 

á parte,remio as diuidas todas; roas quem fez juiz aZachcu pera sé- 
tcnciar eftas diuidas ? E íé he juiz no verdadeiro juízo concorrem 
quatro pefloas diílintas, Accufjdor,Reo,Teftitnunhai&: Iuiz como 
íe compadecelogo verdadeiro juizo fem eftilo jurídico,como pôde 
hum só Iuizfuprir quatro partes diílintas? Muito bem pôde, & ha 
íe de aduertir que há diuidas de duas maneiras, húas dc que feu do- 
no fabe» eftas feos deuedores fe defcuidáo,náofe delcuidãoosacre 
dores,fazem íiias lembranças, & fenàoaproueitâo» citão, penhor ao» 
executão, pagafe a diuida j & nefte juizo he neceífaria a diílinção 
das peffoas: porem outras diuidas há que fe deuem,&: não fe fabe o 
dono.fci que tenho fazenda mal acquirida,porque os meyos nio fo 
rio lícitos, fei de certo que tenho em meu poder fazenda alhea ,2c 
não lhe Conheço o dono ; pois nefte cafo cada hum dos que tem tal 
fazenda ha de tomar todis as partes de juizo cm fy, ha de fer Acc°" 
fador, ha de fer Reo> hade fer Tcftimunha,ha de ferluiz, e"c nnef- 
ttofe ha dcaccufar,elle me Imo fe ha de julgar, elle meiuio fe ba de 

        coo. 
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condenar. Afsí o fez Zacheu,rp/futduatópfe condemnat, rile fe acculou, 
elle teftimunhou contra fy.ellc fe julgou Keddo quodruphun, remio a 
diuida,& posfefolto,& liure narua,Reddendo redem-t crimen. 

E pera locegar efcrupulos dos que fe com poem,foi Zachcu eftá- 
pa admirauel,pagando quatropeado,Rí^i» qtudritphtm. Pois não baf- 
taua cõpor có o Comifíario no q íè cõuier,fenã« q há Zachcu dc pa 
gar quatro vezes mais do qentêde deuer?Sim,& foi alta põderaçãíf 
de Maldonado: Credo ix abundonti feciffe ihar.tatc,nam cumfatis cation non ^ 
baberct quantum cutquc abftuhfft,volutt(nealtquulforte alienum n tinem errarei) 
quádruplo plusnddere,quam fibi deberj rideb.itur .Fez Zacheu ettas cótas, cu 
tenho grande negecio>& cõ elle acquirido hú infinito de bens mal 
a uidoS)Outros a q não íei dono, & nefta perplexidade não poflo ati 
nar cõ o jufto dacompofição:ora pois, pera que não erremos,fican- 
do com o alheo em cala,vamos {obre o feguro, aja compofição, mat 
porque não aja erro, Ne altqwdfoi te alienum retinem erraret, componha- 
mos tudo quatropeado,Rr</i» quadruplum. 

E notefe que pagou Zacheu a Bulla logo, & he may confideranel 
efta paga, por4 nenhúa Bulla aproueita a quê não dá efmola delia. 
Theofilato nos deu o defengano,reparando emZacbeu não dizer q 
pagaria de futuro, Kon dixit dabo £onrimt,&rtddam quadruplum, fenão, 
Do.& reddo,dou deprefente.&pago logo,prègaõuos boje a Bulla,Ac 'bcophift 
daõuola h®je,Hodie falus bmcdomtu falta e/?,pois pagai logo hoje>q afsi 
fez Chrifto a Zacheu,Hodiedas,hodie tibt &faltts,nSxs digais aos rçjepo- 
fteiros:Senhor tornai ámenhã, q efta appellação de manhã em ma- 
■hã,achacou já Salamão aos maos pagadores,NV dtcat rediem redi,&tias pye/<r 

dabo. Não andeis de dia em dia a prometer aefmola de Bulla , fern ^ 
nunca pagar,craftinando todo o anno, eras dabo; & não fei lê alguns 
fem pagar a Bulla paífada querem tomar a do anno feguinte.Meus 
renhores,fe quereis a indulgência de Zacheu,aueis de fazer o q elle 
fez,deu logo,do,reddo, & por ido alcãçou a graça logo, Hodie faius buk 
domuifalia til,hodie dat,bodu tibi &Jalus,bem a>mpofto ficou Zacheu. 

Concluamos com abulia de Dijfuntos naquellas paLuras, 

Dimidiuin bonorum meorum do pauperibus Vienna. 4» 
A Ver Purgatório em q as almas dos oliffuntos purifique léus def Agath e*. 

dx feitos, Sc paguê as penas merecidas por fuas culpas, he cõclu- Rsftrturc» 
làó de fee:entre os Catholicos o principal tormento do Purgatório qui oblata 
(como do inf rno)hc fogojq N P.Ruperto,& S.Ambr.acharãofi- net, & C. 
gurado tuefpadaardêtedaquelle Cherubim q guardauaoParaifo. clniái) q. 
Ctkjfauu MUfotM&fim YolutUiuÚMukiHf&llMiinetiwgladui atqut vafac.S. zflrií.& 

Abulenie, Q 
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Ctc.Trid. Abuléfc,& o Medre da hidoria Scholaftiça,có N.P.Rup. cntédê 
jtjs.z5,tn pclla efpada flamãte hú miirode fogo q cercaua cm roda todo o Pa 
ptmeip. & raifo terreal, defendédo a entrada a poder dç ray os JlímeunigUdtum, 
jef.6,Ca- uiejl,murwn igneumtnanuuu Varadsfr. alsi nç fe podia entrar no Ceo,nç 
nov. 30,& faocr do Purgatório, porq não auia qúé vê ceife a força deite fogo, 
feff.zz Can^ cllefe têperoo,nêdCcofe abrio/lcnãocõ a vind«* dc Chrifto,q 
non.z, <^euia de deíuiar a c/pada do Anjo.Tudocolbeo N»P-S.Çreg.Mag 
Can. 3 no,deic lhç roltar .1 cfpida na mão:Gladium verfatilê.tk cbamouíèei- 
Genef. 3 Pada mouediçaiporqauia de vir tépo em q eda efpada fe auia de re 
v. %4 moucr,& tirar da mão ao Anjo>& eífe tepo foi p daEncarnação do 
N.V.Rup. Verbo Eterno,q qos abnq a poita.doCco, Verjaúíts diutur, pro 10 quàd 
Abb. lib. 3 fafct qtmdoque mm teinpus vt ctu ronomi d-.bmjjct,quandofiihçet fount-qui 
in Gin. c. incarnations mjfterto Paradifinobis iter apmrot, Veyo Chrifto ao inun- 
de?" 3 3 do,abrio as portas do Ceo, rompeo os muros de fogo pera as almas 
Abulen.& poderem fair, dp Purgatório vencidas fuas chamas. 
Magi.bttt, E quãdo alcãçaria C br ido S.N. eQe triúpbof cm q tépo,em que 
Stholali. põto?Alcãçoupmorrêdo crucificado» & rõpêdolhca iançaofagra- 
S. Amb. in do peito,o fangue,& agoa q delle fahio modificou, «Sc amprteceo o 
P/a/. 118 fogo do Pu gatoriode íorte q puderão fãirtodas as almas do fogo, 
r.Retnbue & entrar na gloria,fendo q antes da paixão de Chrifto nenhú dos fi 
re_ lhos de Adam fahio do fogo pera o Parailo, como notou Rupcrto; 
N. P. 5. Mottuorutn fiéchuni annnabu, a téporcpajstcms exupcrabilu efl,& corporibus quo- 
Greg. Mag, 1ue Mown m rcfutrcãme erit peruou, porro ante tandem Dnipafsionem nullt cff 
in catena utnofiborumAdapermsfuit,donee fufus de corpore etusjanguu cum aqua ignísllã 
ama l u- txup:rautt. Não fe acabou o purgatório çõ a morte de Chrilte S. N. 
ta 2j 3quella agoa,& fangae precioío, apagou,Scextinguio o rogo de 
N-P.Rup. *orce 4 dali por diáte não ouueiTc mais purgatoriq , antes hade du- 
ybi [up. rJr tè o dia do juizojporé quebroulhe as forças,vêçeolhe á aítiuid* 

de, ganhou a efpada ao Cherubim, & a remoueode forte 4 aquelle 
fe»go,cuja ferocidade todas as forças vecia , não permitindo paíla- 
gc á alma algúa,depois de borrifado cõ a agoa do lado de Iefu, fi- 
cou tam quebrantado,que á todas as almas iranquea apaifagem. 

Ettáo hoje as almas do Purgatorid cercadas de muros de fogo, 
purificãdo leus defeitos,ou a pena téporal deuida á ieus peccaqos, 
tropeços q as detê padecêdo.Quc remedio pera fairêi& rõperem 
aquclles muros dc fogo?0 remedio he,borrifalas çõo faflgue, &a- 
goa do lado dc Iefu,á q o fogo rêdido logoobedece,applicarlhe os 
íuffragios da Bulla dos diffuntos, & cõ ilto fe remouea efpada de 
fogo,Sc íãê pello meyodelle as fantas almas,& fcyão áglotu> E° 
go no Caluario moftrou Chrifto S. N, eftar quebrãtada a força do 

fogo 
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fogo do Purgatório, & pêdentena Cruz fc moftrou Bulla dos dif- 
funtos is fantas almas do Purgatorioiás almas dos Tantos Padres,& 
ainda nos mefmos corpos dos diffuntos,por não offender a eloquc- 
cia do noíTo doutifsimoAbbadc Rupcrto,cftãpo Tuas próprias pala - 
lauraflpfefrttãas vite eterna m ligno cruas pcndere what,&per pafonc mott is, $ P,Rup. 
vwrtuorum jimul & v uorain abus fieri, vt fito quique modo comederent eum tam ^bb. ad c. 
mortui,quã viut.Occerptum quippe illum d: arborocrucis menu Paxrii[tpfo dicente: loxndib. 
Tot ri» manas tuas comando /pint um meum)comederunt illufn omnia fandor um, quando 
to videlicet modo,quo & Angelt eum co;iteduut,eomederunt,inqua,veram dtumita p0fi media 
tem,& vere aperti funt oculi eortm,& exinde vid.runt Deum , quê antebac nemo £ V; ergo. 

, ridit vnquam, corpora quoque illorum in monum. mis iacentia, virtute cibi búius no 
caruefunt, mox vt codem vetre,quo tenebantur &ip[a,reccptum eíl corpus eius ficut 
lonas Jp» ventre ceti tribusdtebus, .& trtbus nxtibus, nam virtute bwus cibi faãum 
tfl,vtmulta exipfis rcfiirgcrent.Não sò os viuos,como jà vimos, mas tam 
bê tomarão a Bulla os corpos dosdiffunto, na fcpultura dc Chrifto , 
tanto q o lèntirão fepultado & por virtude delia refulcitaráo mui- 
tos,& em corpos,& almas gloriofos.como tê peraTy ò noíTo P.Ru Rup.proxi- 
perto,pirauflas do fogo,fairão gloriolos ao-Ceo dia da Afecção cõ mt titatus. 
Chrifto.Tomaraõ a Bulla as fantas almas do Purgitono, & esfria- s • Efran 

do o fogocõ a agoa do lanto lado de Ch ido fairão ab'oltas dc cul Htrej.7f« 
pa,& pena.Tomarão a Bulla os sãtos Padres no limbo aõde a alma S.Amb. 
de ChtiftoS.N.dc!ceo,& ficarãogloriofos vedo a Deos,como os ' ron. 
Anjos o vem. NiP.Rcm. 

O q irr,porta he tomar não fó a Bulla dos viuos.mas também dos bbo. in 
diffuntos porq parece efpccie de defacordo.ver q depois defta vida t-7 Matt. 
temos hú muro de fogo interpollo á gloria, & não lhe lançar agoa 
diãte cõ q o apaguemos ou he bruteza o querer arder por vontade, 
ou cegueira o riaõ attêder ao perigo. Auizado foi o ladraõ q em vi- 
da tomou a Bulla no Caluario, Dne m.m.nto rmi dum veneris in Regmtm 
'"''""ifufpefoda petição exclama S.Agoft. O lot'o quid in futura fécula uu 2* 
fidem m te perfilam fang*} O ditofo ladraõ, fe em vida pódes alcançar '' *2 

quãt^ pretêdes.q caça á fee cõ dilações futurasíFoigrádeagude- " Uf'n' 
zi,&radmirauel !aga£idade,conheceo o ladraõ áChrifte verdadeira l)3"" um 

Bulla da S.Cruzada,jubileode v,uos,& diffuntos creoqhiaaoPur fore' 
gatorioabfolu -r almas de culpa,&pena: pois Senhor quãdo vós cí- 
tiu -res rcpartindoindalgccias ás almas,eu já entam ci de fer mor- 
to q o patíbulo em qeftounaõ he de muita vida,afsi antes de efpi- 
tar recorro a vósj&vostomo pera mim como Bulla deviuos.Sc de 
Pois de morto vos torno a tomar como Bulla de diffuntos. & ai im 
quãdoeítiuerdes tirado as almas doPurgatorío.pcçouos q vos lem 
1 » . bi«is 



. breis de taim,Menunt» w«,&abíò!to de culpa,& pena leu.i irac á gio 
ria,iw Rtgnum tuum: eis aqui todas asanfias do ladraõ ditofo, que to- 
mando aBulla dc diffunws em vida,alcançou indulgência pktiaria 
na morte. Hodw tmum eris in paradifo. y 

O primeiro q em vida tomou a Bulla de diffuntospera f)',foi Za 
<hcu,a efmolaque deu foi ametade de léus proprios bês, Dmúdutm 
bonomni meei um do p.tupertbus.Nâ largueza delias elmolas achou S. Pe 
droChryfologoa Bulla dos diffuntos q Zachcu tomou, eníitiando 
a todos os fieis Chriftaõs como a dcue tomar : 'Qu^littr htcfaàit Cim- 

5. Ytaro {fianus Zoilunsip/c cr rerlio áocct,(í mamftjlutexemplo, porq o dar cfmola 
c "J'0' nefta vida foi lãçar agoa ao fogo do Purgatório tia outra. Agoa de 

Deoschamou N.P.S. Pedro Damiaó áefmola, Aquu Ddjlogopera 
paliar o fogo do Purgatório na outra vida, vamos lançado agoa ao 

Pt fogo já delta, agoa de Deos na efmola, agoa dc Dcos do lado de 
fer,}.in c Çhriftoibê fê aproueitou das agoasZacheu naselmalasquemulti- 
dk.tr. Eni. pjjcaila> jpjj, pojlmtrtemÇ; credidit .fie vicjurum, qui ditmdium bonorum uni 

P'fr° fcurm tranfmttttí mI vitam. Cljrjjol. Aqui fe cócluiraò as Bulias,defejaraõfe cõ grades aníias, efmal- 

toua!> a diIaçaó,alcãçamolas quádo as julgauamos perdidas. fclteja- 
molas muito,q fobraõ caufas á eftimaçaõincllas temos hua inutjli • 
dura Real.hú lcguro doRey no,& do Rey a quê por dífccdentá do 
Abraham Português o grade D.AffonloHériques,deattennadõ &c 
puíillo Zachcu, vimos portctofaméte grande, cúpridas nellc todas 
as profecias, abriraõfe de nouo todos osthefourosda pedra da Igre 
ja;cheguemos a beber dasagoaspreciofas do ladodeleíu.tomé to- 
dos a Bulla da Compoliçaõ(a todos digo) não fique alguê íem çlla 
nclte Eftado.ôcvà lobrc mim,q por mc naõ acbacarc t.nçoês paíTo 
em filencioos motiuos.Auei fenliores piedade de vòs, & de voífos 
diftuntosjapredei de Zachcu.q có fua palaura,&cxéplovosenfina, 
foi medre có as p dauras,porq diffe q daua ametade da fua fazenda 
de cfmohiEcce dimidiam; foi mcltrc cõ cxcplo das obras, porq cõ ef- 
fcito deu,(/a p iup,mu>;iuõ feja tudocraftinar cõ osmaos pagadores, 
que paffa o anno fem vos lembrates dos diffimto',lograis hes as he 
ranças,Sc naõ lhe pagais os agradecimemosj tende piedade delles, 
8c de vós, a'si os m»turaes,como os de fora do Reyno que aqui co- 
mcrceaõ: tomai todos a Bulla,confefíando,& comungando verda- 
deiramente,& alcançareis netta vida o thefouro das graças, que lif 
penhor da gloria, Ad qtum nos ptiduc.it kjus Christ us. Amen. 
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